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AVISOS 
Ad v o g a d o s - o d r . B r a s í l i o M a -

cbado, • Alcantara Machado têm 
•sou o»oilptorlo na l u a da Qul-

anda, 8. (Associação Cominarclal). 

q ] C H A V E S L E A L - L e i l o e i r o — 

Escrlptorlo, rua de São Bento, 
*n. 2B-B. 

DR . b e t t e w C O D R T R O D R I G U E S , * . 

facvldadt dt Míduna dt Paru. Umbra 
il Acndmia Ht,il ,1al Scánrlat dt I.Uloa. 

OtHeM du Acnittmia it franca— Rwidliocl» I «Ko 
n, Uberdade, 8J.—Comnltorlo, rus ir. de Ko-
Ténisro, i t ao ia»lu-dl».—Telspboae 10K 

Dr T m a t h i a s V A L L A D A O « i o -

lesl la. nervosa«, do ro ra j i o r , 
.lo pulmão. Reaidencla, Bnr&o de 

Iiapi-tlnlnpa, i l .OonsuItor lo, rua Di-
ta 10-A, de 1 às 3. Telephono. 652. 

Mo l é s t i a s d e o a b o a n t a , n a -

r i z E O U V I D O S ~ E s p e c i a l i s t a : 

dr. L. de Souza Castro. Consul-
tório e resldencla, rua do Palacio, 3, 
consultas do 1 ás 3. 

O 
8-A" 

L E I L O E I R O Moreira Campos é 
sempre enoontrado em seu «scrl-
ptorfo na rua Marechal Deodoro, 

O8 LEGÍTIMOS preparados de Col-
lect da Fonseca, ex-(çerente e suo-
cessor de Eugénio Marques de 

Hollanda, acham-se & venda nos de 
positarlo» Baruel * C.. rua Direita, 
i . t o largo da 8é, n 2.-S. Paulo. 

TELEGRAMMAS 
i h » , l o 
o de.paelio durou do melo-dlo lia 

elnro boro« ilu lorde. tratando-.e 
d»« qnoalõca do Trindade e lllo-
(írendfl. 

• oi resolvido que o ministro do 
d;..erra mande pergnntar ao «ene-
ral t .a l . ão «e é rc.pon.avel polo «|..o 
foi pnblirad» na . i n terv i r »- do 
• j o r na l do l l ra . i l« . 

Con.ta que. no ra«o «fllrmntlvo. o 
.ministre mandar« reprehendel-o. 

dt general liai» ao parte no dl» 3 
dr jane i ro para a llolila. rom um 
. « r s do licença. 

primeiro de Janeiro ha»erá re-

r<1 -úo no pulueio do Itomaruly. 
(Ijo mouo corrtiymdtnít) 

Í;SO. a o 
Mol> » »re. ldeneiu do «r. Ilarlioxa 

encerrar .«'•-a» '">J' » • " " 

•fMRÕea d.. .« on«rr« .o. 
„ ! . • huta-Umo deu a liuarda de 

honru. 

o ...Hil.tr» da» ne laçõe . Esterto-
r e . levou oo de.p..rho dr boje u m . 
,n.ilu «obre » .|ue«tão d« liba d . 
Trindade. rspondo . . . motivo, por-
que não arrel ia onrb l t ramento . 

Vara o < «rpo dlplematleo eon.ular 
for...» «laincadan o . »enu ln t r . mi-
n i . ! . « . . d» Ru ,« la . Henrique l.la-
boo , d» l ' . r ««ua> . Itabere dunl ta . 
do Peru. Henrique Miranda , da llo-
l,t ia. Alberto »'libo , da d olumbla. 

Ferreira «'««ta. 

Foram lambem nomeado. . ron.ul 
«*e I.lierpool. Manoel da «Uva «'on-
,l»„, vire ron .u l de » ia» . Aluísio 

retarlo da I.e«aç5a de 
« l a i b l n i l l o s . oliveira l . ima. 

t i.oata e«ualmente que para ren-
aul em Bneaoa-tlrr . . foi e.roltaldo 
J a vme Ulas . para r lr l-ron.ul em 
n.labòa, l»omln»o. »».evedo do. la , 
rseiiilo po.to em dlponlblIldaJe o «r. 
'»leira da Nil»a. ron«ul ne . l a altlma 
irapltal. 

Para «e«undoa aerrelarloa loram 
» . meado. . da l . e«a t l a de Berlim. 
Hrl l .arlo «loura . da da anseia. «Jl-
,|i, do Amaral, havendo ainda an-
trns nomroçrte. par« o Carpo con-
luiar. 

•Ii-pola ae amanhã l.a reeepík O na 

talaria l l a inara t ) . 

o mln l . l ro da guerra mandou <|ue' 
i general Us l . úo Inlorme rom ur-
is »r ia ae foi publicado aob sua res-
•art.abllidade n . I s l m l s a . que ap. 
mr.-crn no .«Jornal do Hra.l l> e se 
•no « na . as pb r a . r . Inconveniente» 
ine Ibe aãn atlrihuldaa. relat iva, a 
.ucliirldade. .uperlore. militares. 

Tiveram baje loniia conferencia 
cm o dr. Prudente o . ars. Manoel 
lela.-tnc. l io .o e « I I . » c Thomas 

irlilno. _ . . . 
IDa moua corrttf oaimfe) 

SCVIUN. »O 

cace. 
Mercado, ralrnn. Constaram ven-
a~ de t o « « » snrra.. na ba .e de 

M U I 
Cntradaa. I3 . ÍJO. 

A Alfandega rendeo bonlem reta 

i , (ltM>*3U*. 
A Recebedoria. t 0 . 5 l l W M . 

>lo*lmenta marítima. 
• » 'ruran. bonleiíi os vapore. . 
• (» l iana •kacKlo». de dienova.com 
.a loa »enero.. a A. Florit« .St C.i 
laylea «Barro*», de l.lverpool. 
n a u enrica. a F. H. Hamp.h l re . 
l I M u i o • « e . e r ». de Bremen, 
lei«, a ».errennrr Bu lo» . 
j tarlanal «íris», de Porto-Ale«re, 
'eoj, ao l.toyd brasileiro . 

n » l r s «Aumestry. de Ban»««« . 
1.1 arras, a ü a r l »a l a i . C. 
l U l e entraram o» vnporea. 
l l l múu .Morreu.»*, de ftcw-Ysrk. 
i.ii rarios «eneros. a Kd. Jobn-
on i 

li.tflea «Creole Prlnee.. mesma 

•t,cedei.rl» e carga, a Belmarça As 

kosp.. 
.\aclaaal «<M#»«ndrla., do Bio do 
• s e m , Idem. a a « « a J ún i o r . 
AlleflsÃa «Cap.-r.. d* Buenoa-AIrrs, 
.«• animar», a C-é. J«bn»ton. 
H . b i a . . , 

««por allemUa » U a b a l a r f . para 

.Ne r l b . . pa-

• • « a i i i o . . jpara tie-

i <1 P s . o . rcMll»« sns-
> .ar«« da «arde. » ba-

Mva olllelna. « l a 
• Manoel Maria Ta«-

• C»4»tS M a r t i n a . Putus-
• « • « • • »apMa.ii« . . .un.rnbor 

(De mn ftrr ttfdnvt 

BOLETIM 

Contra todas as previsões e cál-
culos, mantém-se o calor ofleRante 
que ha quasi um mez nos caustica 
impiedosamente, prolon^ando-se 
pela noite afóra, sem nos permittir 
o repouso de algumas lioras segui 
das, tilo necessário á reparação pliy-
siologica. 

De vez em quando , ao fim da 
tarde, alguns nimbos se afçglome-
ram ao nascente, prenunciamlo para 
a noite uma pancada de agua, que 
refresque o ambiente e revivesça a 
natureza exhausta. 

Cruel illusão e enganoso prenun-
cio ! 

liem depressa, as massas negras, 
prenhes de vapores aquosos, vfio 
d im inu indo , d im inu indo , até ipie, 
vaporisando-se de todo, deixam de 
novo a terra envolta em umu atmos-
pliera morna e debilitante, tAo 
abafadiça como a africana, t i o du 
radoura como a amazonense. 

Uni verdadeiro supplicio, que só 
póile avaliar quem se vÁ força-
do, na lucta pela vida, a traba-
lhar sob a terrível soalheira destes 
últimos dias, vivendo em casas que 
guardam durante a maior parle da 
noite o calor que um sol verdadei-
ramente senegalesco lhes transmit-
tiu durante o dia. 

SofTrimento de Tantalo, com a ag-
gravante da nossa roupa, que aquel 
le grande desgraçado não conhecia. 

A civilisaç&o, porúm, obriga-nos 
a supportar as tremendas auorma 
lidades meteorologicas, sob o com-
plexo e imprópr io vestuário que, 
salvo pequenas dilferenças, usamos 
aqui em todas as estações. 

N5o queremos agora tratar das 
modificações a introduzir no nosso 
trajo, ile accordo com as condições 
pliysicas do meio. 

ía l-o emos em occasião mais pró-
pria, quando as contingências do 
momento forem menos imperiosas 
do que aquellas que agora occu-
pam a nossa attenção. 

A opportunidade tem demasiado 
valor nos acontecimentos pliysico-
sociaes para que nos desviemos do 
assumpto dos nossos dous últimos 
llulnlins. 

Accentuam-se . por toda parte os 
terríveis elfeitos da demorada estia-
gem e ila elevadíssima temperatu-
ra, raras vezes registradas nesta ca-
pital. 

Todas as ruas dos arrabaldes, 
com excepção de uma ou outra, 
estão cheias de um pó finíssimo, 
que se levanta em nuvens densas, i 
menor viração, introduz-se por to-
dos os cantos, invade as casas, la-
vando comsigo os germens do af 
fecções mais ou menos graves, re-
secca o arvoredo e mata as verdu-
ras, pondo em tudo lima nota de 
flaccidez e desespero, que afflige e 
abate. 

As arvores não têm mais o tom 
verde, claro e brilhante, indicio cer 
to do seu viço ! as hortaliças per-
duram as suas qualidades nutriti-
vas e pendem, exgottadas, cheias 
de corpos nocivos ã sSude, spquio 
sas pría chuva, que as desaltere e 
saneie, ou pela agua, que os poços 
já lhes negam ! 

Apenas um ou outro horticultor, 
com grandes sacrifícios de tempo 
e dinheiro, consegue manter pe-
quenos tractos de terreno cultiva-
do, cheios de verduras, que servem 
de consolo A vista, no meio desta 
s/icca horrível e geral, cujas fu-
nestas consequências não são diffl-
ceis de prever. 

Percorremos ante-hontem vários 
arrabaldes e verificámos rfe uisu o 
que afflrmamos, notando egtial-
mente, com verdadeiro desprazer 
e fundado susto, a falta de asseio 
que existe em grandu numero de 
pontos dos bairros do Cambuey e 
Htaz, mu i principalmente, em al-

••!«»« n i a s próximas á lmmigra-
cão. * /ipuudicie é realmente 

lastimavef. 
Não loram pov,C0» os logares eui 

que observamos i n s t e s de toda 
sorte de detrictos e gn.*1de» P n í « " 
de agua, de cór esverdeada, t)0de 
fluctuavam resto» de al imentos é 
outros corpos orgânico», ein adean 
tada decomposição, sein que cons-
tatássemos no» moradores desse» 
pontos o menor receio que deno-
tasse o conhecimento do perigo 
que os ameaça. 

lim colloquio ruidoso, aos gru-
pos, de pé ou sentados u pequena 
distancia dos medonhos fóco» 
iniasmaticos, elles pareciam n i o 
ligar a menor importancia ao seu 
traiçoeiro in imigo, o lhando impas-
sivamente os filhos chaniohar na 
agua gordurosa e pútrida. 

E' por all i , onde a população 
mais se condensa e inenore» «*o o« 
vestígio» de hygiene publica e pri-
vada. que desejaríamos ver exer-
cer-se toda a solicitude da Dire-
ctoria de Ifygiene, flscalisando 
diaria e severamente o asBe.io das 
casa» e das ruas, afim de impedir 
que a ignorancía « o desleixo fa-
çam irromper a lguma epidemit . 

Devemos lembrar, a proposito, 
que é exactamente uaquelles bair-
ros que nos verões passado» »e 
manifestaram ca»os de molei-
tias contagiosa«, sendo também 
elle» que maior numero de doen-
tes forneceram ao Hospital de l«ola-
mento. 

Não Be poupem esforço» nem 
despesa» para zelar a todo transe 
a conservarão da saude publica, 
lançando mão de Union o» meio» 
pronhylaticoe para couibalcr o» 
elfeitos deste ver io cruelmente 
doentio. 

Além de certo» c««o» dc felirc» 
do mau caracter a fjue nus referi-
mos ha dias, consta-no» qua te 
tém registrado alguu» obitos por 
moléstias infecciosas, que só to-
mam incremento na epocha do« 
grandes eaiore». 

Diasemoi tio «Uún.o Boletim qne 
o governo devia a d q u i r i AV«" 1 0 

»,:tes «rande porção de deninlar 
ctAdú-s, afim de o» fornecer gra-
tuitaaúvaUí ao novo, todas as veze« 
que a OireoW/4 tlc HyB>en« 0 J u l " 
gawe neceisario. 

Parece-nos, porém, ,<w» P chlo-

rureto A» » l - o mai» lAvymejx-

dado 6» UkM>» W liriot***"»*-

»e podia perfeitamente fabricar nas 
Caieiras, sob a direcção de tim chi-
mico hábil , cm condições vantajo-
síssimas, fazendo baixar no mer-
cado o preço exaggeiadissimo por 
que elle se vende aqui—joia de 
alto valor, que só os ricos podem 
comprar. 

Emquanto que, em qualquer 
parte do mundo , um kilo de clilo-
rureto de cal custa apnnas alguns 
vinténs, aqui só se pôde obter pela 
fabulosa quantia de ÜS I 

Medite o governo no que acaba-
mos de expor; digne se a Reparti-
ção de Hygiene ouvir as nossas 
palavras. 

A saude do povo, antes de tudo. 
Neila assenta o engrandecimento 

das nações. 

O \U«0 MI *•>». revl. ln l l lu.Ira-
da bra«llelra. publicada e.n Berlim, 
aob a direcção d» dr. João Blbelro. 
O primeiro numero «ppareeer» ont 
a° de janeiro d» IslMi. Agente geral. 
Ce.ar Blbelro. 

Créches 
Não se podia findar o a nnosem 

que tivessemos de registrar mais 
um donativo para os santos alber-
gues infantis—essa instituição que 
lia de immortalisar o seu generoso 
fundador. 

Uma criança—bella e pura como 
são todas-, chamada Noemia, lam-
bem quiz concorrer para a grande 
obra de caridade e enviou-nos a 
quant ia de :iü$, como presente de 
festas. 

— 0 dr. Thomaz de Aquino , 
conhecido clinico residente nesta 
capital, veiu hontem ao nosse cs-
criptorio ollurecer os seus serviços 
médicos ás criancinhas da créche 
que brevemente se vai -installar. 

Agradecemos,penhorados,o gene-
roso offerecimento do estimado 
medico. 
(Juuntia publicada 37:!;SOSIOO 
l ia is esses riOSOOO 

Total arrecadado .')7:0 lOgtOO 

llecoinmendou-se á Superintcn 
dencia das Obras Publicas que pro-
videncie no sentido de ser cercado 
com gradil sobre panidáo, numa 
área ao redor do prédio destinado 
ao grupo escolar de Jundiahy, a 
bem assim uma modificação nas 
obras a concluir-se. 

«S. Paulo l laihvay». 
Helação do movimento desta es-

trada no dia :I0 do corrente : 
Santos : foram carregados no ar-

mazém f2'í vagões; foram forneci-
dos ao caes 178; foram carregados 
no caes 17H; foram levados depois 
de 5.10 para o caes 42; ficaram va-
sios no desvio á disposição do caes 
22; foram descarregados no arma-
zém, com café, 150. 

Entraram 13.231 saccas de café. 
P/mj: foram ^«carregados com 

vários géneros 88 vagões; foram 
carregados, idem, !)3; descarre-
gados com lenha, tijolos etc. 1S3. 

S. Paulo : bilhetes vendidos para 
c ima 118 de |.» e 302 de 2.»; para 
baixo 170 de 1.» e 187 de 2.». 

A Secretaria da Agricultura soli 
citou da da Fazenda os seguintes 
pagamentos a A. Fiorito & C. 

1' 78 í 9-0 , devido a 135 1/4 pas-
sagens fornecidas a 17'J immigran-
tes. vindos no vapor Charento; 

£ 4.325—7—0, proveniente de 
743 3/4' passagens fornecidas a 
1050 immigrantes, vindos pelo va-
por America; 

1 551-0-0, pelo fornecimento 
de U5 passagens a 128 immigran-
tes, vindos no vapor Pará. 

Desastre. 
O sr. João Correia de Moraes, ir-

m ã o do 2.o subdelegado do Braz, 
tenente José Firmino, andando a 
trabalhar num sitio, denominado 
Cachoeirinlia, teve a infelicidade de 
ficar debaixo de pesado madeiro, 
que ao cahir lhe partiu as pernas. 

Aquelle sr., em estado gravíssi-
m o , foi hontem conduzido para 
esta capital, ficando em tratamen-
Jo cm casa de «eu irmão. 

Horte por desastre. 
Seguiulo participação do inspe-

ctor «cral interino da Companhia 
Mopvana, ainda dirigida á Super-
intendência das libras Publica», «a 
be-se que no dia 27 do corrente, 
H?guiuuo de Casa llranca para Ater 
rad inho uma turma de trabalhado-
res em um troly da conserva, acon-
teceu que no" ki lo metro 10» ura 
dos trabalhador«« «adiu , passando-
lhe o troly por cima, pelo que veiu 
a fallecer. 

Conduzido para Casa Ilranea, 
onde foi sepultado, tomou do fa-
cto eonliecimunto a auctoridade po-
licial. 

Afogado. 
Pereceu hontem á tarde, no rio 

Tietê, o «ubdito italiano Gino Hiani, 
de 19 annos, casado, morador na 
rua dr. São Caetano. 

O major í , " delegado de policia 
mandou examinar o cadáver e 
abrir inquérito, verifieando-se não 
haver vestígio de crime. 

Declarou-se ao director do Gyra-
nasio que, de accórdo com o pare-
cer da «ongregação do mesmo, o 
governo decidiu qua R i o podem 
«er admittidos ao concurso « m i o 
os brasileiros nato» ou naturalisa 
dos, devendo, portanto, »er annul-
lgda a inscripção dos que «e apre-
sentaram «em essa prova, pro«e-
guin i lo o co i ic i i r^ com relação ao» 
demsi» candidato«, 

O ao*no ministra em Portugal, 
logo depois da wui regresso de 
Villa Viçosa a I.Ubos, drvia ter 
partido para o Porto. Do Porto 
tencionava o sr. dr. Assis llrasil ir 
ao Alto Douro e a Lamego. Acom-
pjjnlial-o ia nesta exoursão o cor-
reaptíHiifl,')^ do Çommercio de S. 
Pauta. 

Itecebemos o n. 48 do tlraüt-
Mcdico, a interessante revista se-
manal de medicina e cirurgia, da 

DA CAPITAL 

'/>' dezembro 

Itaul Pompeia fez ante-hontein o 
que tanto» outros U m feito :—sui-
cidou-se. 

Eu posso falar insuspeitamente 
deste illustre morto, pois com elle 
não tinha nem essas usuaes e cor-
tezes relações de cumprimento, 
que, se me não impediam de dizer 
a verdade sobre este desastroso 
facto, pelo menos velariam a mi-
nha phrase com a túnica inconsu-
til de uma camaradagem de ho-
mem a homem. 

0 que desceu hontem (i terra, 
levando o segredo da sua vida e 
do seu desespero final, marcou na 
actual litteratura u m frisante mo-
mento seu. 

Na minha ignorancia de moço e 
de ingénuo, ao ouvir falar de 
Pompeia e dos seus livros, da sua 
obra e da sua feição, eu deixava-
me ficar no êxtase que tenho por 
tantos outros, esse inysterioso êx-
tase ligado int imamente á alma v 
ao corpo por não sei que media-
dor plástico de theoria espiritualis-
ta. Ouvia tecer-se o «ncomio a 
uma de suas obras de mestre ,-o 
Atheneu, feita artisticamente, cora 
o profundo conhecimento da na-
tureza humana , mas revestida da 
«ua phrase trabalhada que dava i 
sua psychologia minuciosa o as-
pecto de uma poeira de ouro pe-
neirada num crivo de astros. 

Em fins de 89, apparecia na ca-
pital federal um jornal novíssimo, 
para a passagem diaria dos haracns 
e das idéas, dizia o seu programma. 
Era a /tua. Vós n i o vos lembrais 
da Rua '.» 

Jornal de pequeno formata, que 
t inha na sua redacção os nomes 
de Murat, Netto e Pompeia, teve a 
existencia ephemera de uma ten-
tativa. Alii o talento dos seus re-
dactores deu paginas de uma su-
prema emotividade. I.embro-me 
liem do artigo de Itaul, sob o ti-
tilo A' do matarás, a proposito do 
assassinato de sua própria mulher Pelo pl i irmaceutico Campos, do 

araná. Para escrever aquella pa-
gina e os seus conceitos cumpria 
que se tivesse o longo apuro de 
nervos que Pompéa tinha, apezar 
da sua pouca edade. I.erabro-me 
cgualmente de que o vi pela primeira 
vez no Congresso brasileiro, em fes-
tim de caridade pelo bando precató-
rio por Campinas, ladeado de Mallet 
eltilac, que o seguravam, quando elle 
deixava que a sua imaginação e os 
seus nervos tivessem uma larga 
desforra de exhibição. 

Era ura homein nervoso em ex-
tremo, irrequieto, atrabiliario mes-
mo. 

Seguiu-se logo depois da pro-
clamação da Hepublica o aprovei-
tamento do illustre homem de let-
tras para vários cargos de con-
fiança politica, como o de director 
do Diário Oíficial e da llibliotbeca 
Nacional, acto» executivos do mare-
chal Peixoto, por quem Haul to-
mára uma dedicação extremada 
como os seus proprios nervos. Veiu 
a revolta. A fogosa religião poli-
tica do auctor das Cançi>es sem me-
tro ardeu então como uma sarça de 
fogo. 

Essa loucura partidaria foi a tal 
ponto, quede certa vez, no Itama-
raty, em discurso ao marechal Pei-
xoto, ]Raul Pompeia chegou a dizer 
que «sob as roupas dos homens do 
Rio de Janeiro não havia corações, 
mas havia carteiras!» 

Elle não foi um abyssinio que, 
em vendo o sol se prir, se puzesse 
a atirar-lhe pedras. Antes ficou 
fiel, como um brahmane, ao seu 
credo politico, j á com a tendência 
clara e manifestamente nativista 
que lhe viera do governo do ma-
rechal, flxando-se no seu tão bello 
«spirito e desvirtuando-llie a cor-
rente clara de idéas e. de orienta-
ção que trazia. 

Nesse plano incl inado desde 
que um homein põi o pé, não re-
cuará mais, senão por uma covar-
dia suprema. Itaul fechou os olhos 
e mergulhou na onda. 

E ahi veiu elle trazido atravez 
das raaiore» atrahiliaridades, pro 
vocadas e excitada» dia a dia, dej 
de o seu discurso aggressivo ao 
actual governo em frente ao pro-
prio dr. Prudente de Moraes, no 
tumulo do marechal Peixoto, até 
essa desconfiança, esse delirio 
de suspeita acompanhado de de-
pressão melancólica que o appro-
ximain ein extremo dessn oaso 
dt) dr. Powuoll , medico citado por 
Maudseley, no s«u Crime et Folie. 

A própria exaggerada ternura filial 
que elle revelava dia a dia, mistu-
rada de lagrimas e de carinhos, 
está mostrando claramente o «eu 
estado physiologico de perturbação 
mental. 

Porque ninguém mc convence de 
tfHfl itaul não fosse um caso patho-
logtóo, pciífiitaBjente estudado pe-
los médicos Ui"nti>e» a qijo o 
seu principal i n im igo foi o uei) 
proprio talento. Profundamente ira 
pre»«ionavel, çoinprovando o apho-
rismo de Mandaelev de que a 
emoção (• para o» centros intelle-
ctijaeif p aiie a l»l|i|cinaçao é para 
o» centro»»euiuiv.,», i .yjmtouq»!«. 
co mesmo, desconfiado e suspeito-
so de todos, Itaul Pompeia tinha 
de acabar do modo porque acabou : 
—a(r«v«>*audo o coração com uma 

Eite tacto pai'« »er elucidado i)a 
meia sombra em que foi commet 
tido, cumpro que tratem delle o» 
alienistas notáveis. Com o tempe-
ramento e os nervos e mais os ví-
cios que havia t ido e algmj» qqe, 
dizem 4 l|OC|ia peqqeua, ainda li-
nha , Haul fez apeuats o desvio sym 
ptomatico da» theorin» assentadas 
por kraft Ehhing, apanhando o» 
»ym/uAmet pr,!i,i(mi/ofrc> dp loucu-
ra parcial classificada pelo conhe-
cidíssimo alienista e divergindo 
apenas, ou pelas circumstancio» que 
o rodeavam ou pelo seu talento, 
1)0 resultado final dessa loucura. 

lançavam, aaaa ligeira carta d«i»k-
da á Noticia e ao llrasil, dizendo 
que «era um homem de l^onra», ac-

crescendo a tudo isso o acto justo 
do governo que o demittiu logo 
depois do seu discurso eivado de 
nativismo que llie deitára raizes na 
alma e no espirito impressionável, 
levaram-no ao ponto terminal da 
vida. 

«lia para os homens um destino 
que os seus antepassados lhe tém 
feito«, diz Mandseley, comprovando 
a alienação hereditaria pela trans-
missão do sangue. Teria Itaul na 
família homens desorganisad is, lou-
cos passionaes, criminosos por ac-
cidentes, monomaniacos ou alcóo-
licos Não o sei, inas prevejo essa 
gradação descendente dos vicios 
orgânicos parando em Pompeia que 
se auicida. E reconheço então a 
tristeza e a inutil idade do orgulho 
humano , pavoneando se na vida, 
illudindo-se a si proprio e arras-
tando o fardo doloroso de uma pre-
disposição fatal para tal ou tal es-
pecie de loucura, da elfectiva á m o 
ral, para tal ou tal cspecie de en-
fermidade insanavel, da morphéa i 
tuberculose. 

Homem, tu não és mais do que 
um chumbado ao sangue dos teus 
avós. Tens na fainilia a lguém que, 
j á por hereditariedade, j á por ata 
vismo, abuse constantemente do 
álcool ? Pois bem. Qualquer que 
seja a tua opinião sobre isso, mes-
mo que rejeites o procedimento in 
correcto dos outros, és engul ido 
pavorosamente por essa areia mo-
vediça, tão bem descripta por Hu-
go, acima da qual os teus braços 
ae naufrago do vicio debalde a« i 
tam as mãos desoladas e tristes.' 
E, como o álcool, é toda a espeeie 
de mal , da imbecilidade á vesania. 

Pagarás pelo teu sangue. 
Não estremeças, condemnado. A 

vida é uma espeeie de llor de liz 
marcada ás pegadas do que existe. 
Lns b a q u e a convertem numa flor 
heraldica, outros, que se deixam fi 
car na amargura criminosa de um 
desamparo.. . 

Como litterato, não serei eu que 
lhe faça a tarifa aduaneira dos seu* 
méritos. 

Cabe á posteridade desse homem, 
que ha de ser a minha também, o 
seu ju lgamento. 

Discordo apenas do P a i : na sua 
opinião sobre a feição nativista do 
que deixou escripto. Eu entendo 
por nativismo o que o nosso re-
liutalho de raça accliraada conse-
guiu ou apanhou do indigenismo, 
do modo de ser brasileiro, desde a 
l inguagem á acção, do modo de 
fazer a phrase á verosimilhança do 
facto narrado, de accordo com os 
nossos hábitos e os nossos costu 
mes. 

Itaul Pompeia não v um jacobino 
litterario. 

0 seu Atheneu, que consegui ler 
mezes atraz, comprando-o na livra-
ria Alves ÒL C., é uma chronica de 
saudades, vasada na psychologia 
de liourget e nos mesmos lances alie fizeram a fôrma do Coração 

e E. de Amicis. As suas Canções 
sem melro tèrn a feição baudeleria-
na; a sua Ai/o/iia, de que li um tre-
cho no almanach de 05 publ icado 
pela Gazela, i ura estudo animico 
apurado, talvez mesmo u m a au-
to-biographia escripta pelo pro-
prio auctor. 

Onde está esse typo que o jornal 
da manhã achou para os moldes 
do desventurado moço? 

Haul era ura admiravel e ener-
gico assimilailor das leituras feitas, 
dando assim á sua penna a mallea 
bilidade frisante e educada, appa 
recendo sempre novo, escrevendo 
esse romance que a Gazeta da Tar 
de publ icou sob o titulo Almas 
mortas, fazendo a psychologia das 
córes, como na revista Treze, de 
Maio, partindo do s"u estudo so-
bre scenas do Amazonas, seu livro 
de estreia. 

Hoje é morto. Al i ! povo do Rio, 
grande e generoso, como eu te ad-
miro ! 

Emquanto grande parte levava 
ao seu ul t imo logar o corpo do 
originalíssimo homem de lettras, 
atravessado por uma bala, un;a 
outra parte vinha pela rua do Ou-
vidor, ao rumor de fanfarras de uma 
banda marcial , com o general Gal-
vão á frente, numa accíamação po 
pular delirante e viva... Também, 
com os teus dous milhões de lia 
bitantes! 

A l v e s d e F a r u 

O ü n i u Ml MIO. re. i . l i t lllu.frM-
d» br-tkileira publlcufl. em tSerl-ra. 
.ob a direcção d» dr. Joa„ nlltelr-, 
O primeiro «.unter» oppareeera em 
«n de Janeiro de IMItt t{i>alr fger.d. 
Ce-ar Kliltelra, 

l l lu ininação publica. 
A experiencia realisada ante-hon-

tem no photometro da Superinten-
dência das Obras Publicas, «obre a 
intensidade e pureza do gaz con-
«iimido nesta capital, deu o seguin 
te resultado : 

Temperatura do gaz, 27 », centí-
grados; pressão, 0,"0I '»; consumo 
de gaz por hora, 97 litros; consumo 
f\j> velas por l)orp, íQ grau»i inten-
sidade lumiüoita au queimando 
lúu litros por hors, expressa em 
velai p a d r ã o dos que c a u i a u e m 
120 graus de espermaceti em uma 
hora, 95. 

• .i 

A ; ordem de diversas auctorida-
de« foram pre?os: 15 desordeiros, 
I desertor da mariulia e 2 gatunos. 

Declarou-se ao sr. secfe|srip da 
fq iewl i t , rpcHhcandq p qyiso do 
secretariado do Interior, de f l do 
corrente, que houve engano de re-
quisição da Directoria do Serviço 
SaniUrio, porquanto os ven""";:j)'r,» 
deyjcjo} 503 qe.iiiH-ciarforVsl Ale-
jandre itayenleih e (Juirlno José 
dos Santos, são do inez de j u nho e 
u i o de ju lho. 

i rqlnlia p . W^ la Ida, oi t o do 
rei de Portugal, dirigiu convite» a 
diversos cavalheiros para compa-
recerem no papo da Ajuda, afiai 
de se constituir uma comraissão 
que angarie donativos para os 

P ^ H W T ^ «li«« W*-
w(f> tja Alrita em má» cofldiçòes 
qe saude' 

A reuniãp devia rca>isar-|e a 12 
do cerres te. 

Da margem ils Tejo 
S ile dezembro 

11« ullrun.or 

Cont inuam a ser extremamente 
lisonjeiras as noticias recebidas 
das nossas mais apartadas regiões 
ul tramarinas—o que consolida a 
fundamentada esperança de renas-
cimento e prosperidade do nosso 
vasto e valioso domín io colonial. 

i juatro informações importantes 
chegaram nestes últimos dias, qual 
delias mais agradavel e todas at-
testando de um modo indiscutível 
o prestigio do nosso nome c o va-
lor do nosso braço. 

De Lourenco Marques telegraphou 
o sr. .conselheiro Antonio Eunes, 
conf irmando a derrota e fuga do 
l iunguril iana, annunc iando que to-
dos os povos que elle avassallára 
o abandonaram e assegurando ser 
excellentc a nossa situação. 

De (,óa telegraphou o governa-
dor geral, dando por terminada a 
revolta e pacificada a índia Portu-
gueza. 

De Timor chegou a noticia de se 
acharem completamente restabele-
cidas a ordem e a tranquil l idade 
na parte portiigueza da ilha, ha 
venuo as nossas tropas alcançado 
sobre os insurgentes uma vietoria 
absoluta. 

Do Congo veiu a nova constan-
te do telegramma seguinte : 

S . T i i o m k , 4 , á s 4 e 1". m . d a t a r -

de : 1,'ltramar, l.isboa.—Governador 
do Congo pede transmitia a v. exa. 
o telegramma seguinte : 

«Em visita m inha ao Zaire, ha-
vendo manifesto desrespeito e re-
beldia dos povos aguerridos de 
Congtalla, que içaram uma bandei-
ra do Estado Independi nte do Con 
go, foi necessário immediato e se-
vero castigo.Coadjuvou-me só a 
guarnição do transporte Salvador 
Correia. Arrazei e queimei povoa-
ções, grandes perdas da parte dos 
rebeldes, brilhante êxito e salutar 
exemplo. Communiquei ao gover 
nador geral. Felicito v. exa. e o 
«overno de sua magestade.—Go-
vernador do Conyo.» 

Governador de S. Thom 
Nada menos de uma serie de 

triumphos! K' como que um renas 

cimento das glorias do passado. 

Clciçòc. munlci|»ocw 

Rcalisam-se hoje, em todo o rei 
no, as eleições municipaes. Ha lu-
cta em grande numero de conce-
lhos, ao contrario do que aconte-
ceu na recente eleição de deputa-
dos. 

Da forçada indifTerença dc então 
resultou o ardor de agora. 

Os partido», que, era obediência 
a um desastrado accórdo, deixa-
ram de ir á urna para a escolha de 
representantes cm córtes, querem 
mostrar na eleição de vereadores 
os elementos de que dispõem. Dalii 
o 1'nthusiasmo que reina e que si 
pôde calcular pelo facto de se es 
tarem pagando os votos, no Por-
to, a 5S')00 cada um. 

Nas mais renhidas pugnas eleito 
raes d.: que rezada historia não se 
dava tnais do que uin prato de car 
neiro com batatas e ura quarti lho 
de vinho. . . com agua 

\ proposito de u.:tn caria de snrnh 
llernha.-dl 

Não será sizuda, scr.í venal, será 
fulil—a Iutilidadedesapparecequan-
do lia espirito,—será tudo o que 
quizerem, mas é deliciosa e habi-
lissimamente feita a imprensa pa 
risiense. 

Eu ciicBO a considerar um do 
encantos desta vida a leitura dt 
certos jornaes, como o Fígaro, o 
Journal, o Gaulois, o ICrho de Pa 
ris e o proprio Journal des 
bnts. Náo ha, no género, nada 
mais agradavel nem mais interes-
sante. Até as chronicas financeiras 
téin espirito e fôrma litteraria. 
yuantas vezes %i> me depara um 
simples facto thverso Ião engenho 
sãmente exporto e t i o finamente 
escripto, que eu digo para os meus 
botões:—Ora ahi está. Nenhum dos 
jornalista» da nossa l ingua, ne 
nhum, saberia fazer uma cousa 
as-iin artística, assim graciosa. E 
trata se dum trivial caso de rua ! 

Depois, quando ha um trrande 
acontecimento, como as folhas pa 
ribicnses sabem satisfazer a curiosi-
dade dos leitores e como sabem 
entretel-os, ainda quando ejlcs uao 
estejam curiosos i 

Vejam-se dos jornae» que no 
ninei os números correspondentes 
aos quatro ou cinco d i a s que d e -
correram entre a morte e os fune-
rae» de Alexandre Dumas. 

i u d o o que se queira saber a 
respeito do auctor da Uuina das 
camélias, inclusivó o que elle p u i 
sava dos outros e o que os outros 
pensavam delle, tudo se encontra 
nesses jornaes, detalhado, attra-
hente, primoroso. 

jQWnHI, no mesmo Huinero 
bui uuc publica á noticia da morte 
do gViwdo dramaturgo, dá a im-
pressão que o triste facto causou 
aos litteralo» em maior evidencia 
como liourget, Zola, Dau^pt v Ca 
tulle Mepíffs», ,, estampa breves 
HPfeciaçaes de todos elles sobre o 
valor do illustre inorto. 

0 Figaro lembrou se de ppdir 
aos principaes interpõe',p» do fhea-
tro de Dumq ; „ , u í ( ; i .ujprcssões 

ipiJtor dramático e do homem, 
barah llernhardt recebeu aqui , 

pelo telegrapho, o pedido. 
Eis, em portuguez, a resposta 

dada, eua carta, pelq çmiaeule 

8 cWij| 
"j.istioa, novembro de 1895. 
Siuto necessidade de dizer-vos: a 

amiga está dese<perada, a artista 
perde uru Conselheiro, um cof j f^ft 
inexgottavel de um» 
alma 4 cjUài «» in buscar a minha 
coragem, na qual eu retemperava 
a minha inquieta a lma feminina. 
Oh ! que bellas eaitas eu lhe devo ! 
que nobres conselhos elle me (Içvi i 

Eu c todas as pwde-
mo* Mi'ia«ipílincu(e um de-
fensor. A «b.ra desse grande mes-
tre í a defesa ctcriia da mulher, 
^argarida Gauthier, nftsolda na la-
Ifla e l l o r e ^ n d o no vicio, reiui-
biltU-ie pelo uoico 

que conhece; Cesarina é absolvida 
pelo atavismo: Dumas mata , 
não a castiga. A morte não 
castigo. 

Entre estas duas niullie 
tem-se todas as heroinas 
mas, estraniíuladiis pelo 
pela sociedade, pelos preconeei 
E sempre —sempre! Dumas i 
piedade para d ias . para a mulhe r, 
esse ser tão violentamente atacado 
por aquelle que Deus creou para 
a defender. 

Possa elle, ne-4.: momento , ver 
a desesperação dos nossos corações 

ouvir o clamor do nosso reco-
nhecimento. 

I m aperto dc mão de 

Sarah Uernhardl • 
Itepito: eu chego a considerar 

um dos encantos desta vida a lei-
tura de certos jornaes parisienses. 

Tem apenas um inconveniente 
tira de todo a vontade de Kr os 
nossos... 

t l I . m í n d e F o r o 

Falleceu em Faro, ha tri-s ou 
quatro dias, o celebre Assis, da ti-
sana anti syphilitica. 

José Maria de Assis tinha a pro-
fissão de barbeiro, quando , ha vin 
te e tantos annos, foi á capital do 
Algarve vUitar uns parentes o rm 
dico dr. Kuuiann, lente da l'niver-
«idade dc Trieste. Divulgada rm 
Faro a noticia dc estar na terra 
um medico extrangeiro, um pobre 
syphilitico, desesperado j á de obter 
cura, alcançou que o dr. Kuuiann 
o examinasse e supplieou ao emi-
nente professor que o alliviasse... 
ou o matasse. 

0 dr. humann viu o enfermo e 
receitou-lhe a tisana de Zitmann, 
com varias modificações. 

0 efíeito f-.i prompto e maravi-
lhoso. 

José Maria de A-sis obteve a pre-
ciosa formula e passou a applical a, 
produzindo curas assombrosas. 

A sua fama seienti/ien espalhou-
se rapidamente p< lo paiz e. chegou 
ao extrangeiro, donde vieram mi-
lhares de pessoas para se tratarem 
em Faro. Do llrasil al l luiam os 
commendadores. 

Assis resolveu estabelecer uma 
casa de saúde, augmentando então 
notavelmente a sua clientela. 

Começou ahi a guerra contra 
aquelle a quem o vulgo ' hamava 
especialista, attrihuindo-lhe mere-
cimentos scientilicos que Assis não 
podia ter. 

A confusão que o respeitável pu-
blico usa lançar em todas as cou-
sas de que o seu espirito se apo-
dera serviu optimamente certos mé-
dicos e pharmaceuticos, que com-
batiam conscientemente a applica-
ção da formula de Zitmann modi-
ficada pelo dr. Kumann, porque 
viam na vulgarisação da receita um 
poderoso inimigo. E o caso é que 
José Maria de Assis, a lcunhado de 
charlatão e de explorador da hu-
manidade, foi perseguido e esteve 
a ponto de verse tolhido de ap-
plicar o tratamento aos doentes 
que a elle recorriam. 

Felizmente, houve médicos me-
nos egoístas que os perseguidores 
de Assis e que lançaram a luz na 
questão que se debatia e. a receita 
do dr. Kurnann começou desde en-
tão a ser applicada livremente pelo 
possuidor do segredo. 

José Maria de Assi» podia ter 
amontoado umu fortuna colcasal; 
era, porém, um excellentc homem; 
recebia rios de dinheiro e espalhu-
va-os prodigamente. Dos doentes 
pobres não acceitava nada, por 
cousa alguma deste muudo , e a 
muitos chegou a pagar as passa-
irens de retorno a* suas terras, dan-
do-lhes ainda o preciso pura come. 
rein. I ma grande alrna ! 

A casa de saúde fundada por Jo 
sé Maria de Assis ainda existe, mui-
to ampliada e desenvolvida, sob a 
ilirecção de dous distinctos medi 
cos. 

Os pobres é que já alli não en-
contram o amigo que os soccorria. 

sollria, havia ann .x , de 

CRECHES 

uma paralysia que |)ie obliti , j ra 
as faculdades intellectuaos: morreu 
victima de uma pneumonia. 

Posto quo não passaste de um 
simples barbeiro, merece que o seu 
nome fique gravado nos annaes da 
medicina patria, pelo bem que fez 
á humanidade. . . o que não acon-
tece a grande num^ io úe doutor'-s 
de borla e cjpolíu. 

t-.staçào l)rl?n 

Inaugura se a )\ do corrente. 
As principaes llgiii-as da Compa-

nhia m o HarlcMe Darclée i .;ir-
men Itonaplata, sopranos, Amedea 
Santarelli, nieio-soprano contralto. 
Marconi, Gerardo Perez e Vcrner, 
tenored, lilanchart, barvtono, c De 
Grasie, baixo—todos artistas de rc 
putação. 

Orchestra dc 00 professores, vin-
dos da Itália. Ilanda marcial. 30 
executantes. Cori-o de baile, 10 fi-
guras. Coílsius, 00. 

A oruhestra será regida pelo no-
tável maestro Goula. 

Além de outras 0 p C M S Oovas, 
cantar^se á ' iuraate a estação umu 
•las o p e r a « Wagner, ainda não 
ouvida em l.isbôa. 

0» enthusiastas wagneriano» exul-
taram cora este annunoio da em-
preza. Eu tambcin. porque ó pa-
ra is im ura retraio dormir uma 
somneca longa do meu fauleil d 
S. Carlo». Gosto que me péllo. 

Afinal de contas, (•. o único meio 
que tenho de dar na vista. 

v , pi, S, RoAVFXTrn* 

O M I O I I I I I I « rev lala i l lqvft-, 
da br«»llelra publicai/n >>.u Wf>rl"aa 
«oi. o di.ee. So ..o dr. J- j J . » joeira! 
d» primeiro numere «piiu'-"rerú em 
«• tie Janeiro a« »«MM*. t«eate e e r , | 

W U * . • » " • e r a t . 

Entre dons jornaes republicanos 
de l.isboa, A Vanguarila e O Pnii, 
travou sc questao violentisiima, que 
a i inprenid monarchica lein npro-
vpltado paya palentear os fundos 
odios que exisKm entre os inimi-
bos da» instituiçâe» vigent<» cm 
Portugal, 

Mas a i«»o pô le responder-se que 
entre monarchico» teui havido \i:.r 
veze» polemicas uinda mais v'io-

amor sincero I lentas e <1« f*|or «treitp politjco. 

Tendo chegado no dia 20 do cor-

rente, ao Hio de Janeiro, mlle. Mury 

que, depois, de residir Ion-

3 era S. Paulo, onde per-

d' n seu pne, o engenheiro l loward, 

seguir o curso dc Bulleij //os-

/"t il, e estando esta respeitável da-

ma contractada para dirigir a pri-

iueira créche, a qual servirá de 

modelo ás que subsequentemente 

se fundarem, vai ser, emfim, trans-

formado em realidade o bello ideal 

que preoccupou por tanto tempo 

o director desta folha. 

A administração do primeiro ai-

bergue infantil, que se denomina-

rá .Seio Paulo creche, fica constituí-

da do seguinte modo : 

| ' i i i : « i i i i i t i : 

Exma. sra. D. Veridiana Prado 

i i k . i i : « 

i* 'e 
r.vraa. sra. baroneza de Arary 
Mrae. Hermann llurchard 

Mme. I.uiz Pereira Harretto 

i ) i a i : i T i m t I U I : K \ I 

Mellc. Mary l loward 

t i i k w i i i ü H K I 

Cesar Ribeiro 

•-:< i i K i i i i i 

Hozo l.agrta 

A posse da administração da S. 

Paulo-creche realisar-se á 

ctaraente com a 

estabelecimento. 

— C t . V » —Precisando-se urgente-

mente de alugar um vasto prédio 

na rua Florêncio de Abreu, largo 

de S. líento, rua da liúa Vista 

de S. Rento desd 

conjun-

inauguração do 

rua 

largo d o 

mesmo nome até ao do Rosario), o u , 

finalmente, na rua I.ibero Hadaró,' 

entre a ladeira S. João e largo de' 

S. Hento, acceitam se propostas até 

ao dia 31 do corrente, endereçadas 

S. Paulo creche, caixa F, capi-

tal«. 

Exige se contracto 

no min imo . 
de 3 annos, 

•Mais... já se sabe/ folhinhas ! 
Em nossa frente, nada menos 

de cinco, todas muito vistosas: uma 
loi nos remedida pelo sr. Anton io 
José da Costa Nunes, estabelecido 
com papelaria e typographia, â 
rua da Quitanda, 51, capital fede-
ral: outra, enviada pelo sr. Luiz 
José Gomes, proprietário da Charu-
taria do Çommercio, á rua 15 d * 
Novembro, 8; e as ultimas, reoebe-
luol-as da Casa Rodovalho, a*cs>-
ahecida fabrica de carro» com" es-
criptorio á travessa da Sé, l i d a 

Puarmacia Madureira, «m y j 0 8 é 
dos Campos, ondu se man i pu l a 
grande numero de excellentes pre-
parados medicinaes, e do* srs 
Gonçalves Pereira & C., industriaes 
com casa á rua de S. Dento, n 31 

A todos os gentis offertantes, os 
nossos mais sinceros agradecimen-
tos. 

Declarou-se ao superintendente 
da s. Paulo /Uulnyi,, Cumpany Li-
miled que, por aviso da presente 
data foram dadas as providencias 
relativamente ás requisições d f 
passagens e transportes por conta 
uo l-.stado. 

de 

Musica. 
0 sr. Eugene Iloilender com casa 
: musicas e pianos, á rua Henja-

min Constant, 22. envio,, no» bon-
tem m a s umu bella romanza sans 
puiolei, entitulada Souvenir d'un 
/»is« , composição de R. Kellini, or-
ferecida a mellc. Svivia Peixoto de 
Azevedo. 

Agradecidos. 

Os nossos collegas do Jornal do 
Hitife transcreveram no seu nume-
ro de 20 do mez que lioje finda o 
artigo do nosso collaborador dr . 
Eduardo Prado, sob a epigrapho 
«A Republica e. a liberdade de im-
prensa». 

Aquella folha, porém esqueceu-se 
dfc mencionar o nome do jornal 
donde extrahiu o referido artigo. 

Cadeia. 
Presos existente* 284; em. 

dia 6-1. 
custo-

A bordo do /hinuàf. (] e v R c| ) e . 
gar por estes dias ar, n j 0 „ t B . 
nente da armada Antonio de Olivei-
ra Sampaio, u m dos Hfficiaen «pie 
acompanharam Saldanha da Gama 
desde o começo da revolta. 0 sr. 
Oliveira Sampaio, tendo partido 
para a Europa logo após a fuga 
de bordo dos navio» portu;'ue-
zes , passou alguns rnezes % m 
Pari» 0 foi depois para l.isbóa 
ond», pela distineção de sua» ma-
neiras.grangeoumuitas sympathias. 

Club dos Fenianos. 
Itecebemos uru convite p a r a a , . 

si,tirmo» ao grande br.,f„ a I ) h a n , 
tusia que se realisn bole á uoile 
no« sslõus daque l e club. 

Gratos. 

fez «ensaçáo em l.isboa um tri« 
te caso de falsificação de Crina era 
diversas lettrns descontadas pelo 
conselheiro Alves de Sá, sub-dire-
ctor do Ministério da Justiça e ir-
mão do notável advogado Alve» 
de Sá. A imprensa n4o se o c c u p o u 
do lacto. 

D. Emíl ia Saldanha de Oliveira 
foi nomeada para o logar de pro-
fessora adjuiictfi da escola d o 22» 
difctricto da capital . 

Foi concedida remoçlQ n«r< a 
4." cadeira do grupo Mcoiar do 
Tietê, d e p o i s de reali«*do» 01 e x a -
uie», a í lerculauo torrei« da Sil-
veira, 

áü m Wk 
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Polo nosso Estado 

l a n t o i 

0 Diário cont inua a discutir o j á 
celebre contracto do calçamento da 
cidade, adduzindo razões em con-
trario áquellas que os defensores 
do acto da Camara apresentam 
cora egual teimosia. 

Felizmente a discussão mantém-
se era termos correctos, embora de 
ambos os lados haja pronunciada 
paixão. 

—liara é a semana em que não 
temos de registrar u m crime de 
contrabando praticado a bordo de 
vapores ou navios surtos naquelle 
porto. 

Ainda no sabbado ult imo, u m 
guarda da Alfandega santista ap-
prehendeu de um passageiro do 
vapor italiano Ca/faro diversos ar-
tigos que o mesmo pretétidia des-
embarcar ús occoltns. 

Ü guarda-mór lavrou o compe-
tente auto de tomadia , não tendo 
sido preso n referido passageiro, 
por se achar o guarda desacompa-
nhado. 

Ahi está uma cousa que dá que 
pensar: pois então um homem re-
vestido de todos os poderes llscaes 
que lhe confere aquella Repartição 
não pôde prender u m outro, 110 
acto de praticar ura crime ? ! 

—A histórica villa de S. Vicente 
parece que, alfiin, depois de quasi 
quatro séculos de existência, vai 
ser elevada á categoria de cidad». 

E' o que pelo menos foi resolvi-
do pela sua Camara Municipal, em 
sessão nocturna realisada sabbado 
ul t imo, devendo a respectiva lei 
ser promulgada por estes dias. 

—Partiu para a capital federal o 
dr. Leite de Abreu, conhecido eli 
nico que alli residiu a lgum tempo. 

—Com o mesmo destino seguiu 
o sr. Hermínio Queiroz, socio da | 
importante firma daquel la praça i 
Hermínio Queiroz & C. 

Campina* 

A Camara Municipal ordenou a 
irrigação do jardim da praça Vis-
conde de Indayatuba, cujas plantas musica do 1.° batalhão. 

C A M A R A E C C L E S I A S t V 

Dispensas inatrlmonlaos: 

Santa Eph'geniaou Consolação, 1 
vor ito Felippo Laruec o FrancJ. 
Vonessia; \ 

Franca, a favor do Manool Generw 
so da Silva o Josina Maria de Je-
sus ; 

Ribeirão Preto, a favor de José 
Gonçalves Fraga o Amelia Eponina 
do Faria ; 

Santos, a favor do Antonio Josó do 
Oliveira u Maria Fraucisca ; du Ma-
nool Raposa o Luciana da S i lva; du 
Joaipiim Botelho de Medeiros o Can 
dida Maria dou Anjos ; do Casimiro 
dos Santos Vasconcello« o Eugenia 
lieis ; do José dos Santos Forroira o 
Margarida da Cone içfto : do Ju.to 
Pinto Chaves Junior o A m a f into do 
Oliveira. 

— Provisão quinqtionnal a favor 
da eapolla de Santi Ciuz do liairto 
da Corutubatihy, em Plr.ieleaba. 

— Portaria nomeando fnbriiiueiro da 
matriz da Cotia, <> rev. parocho res 
pee'lvo. 

T E i - E G R A M M A S R E T I D O S 

No Telegrapho Nacional: 

Da Praça da Republica, 

H o c c o r r o 

J U S T I Ç A E A SUA 

IX 

lllf. 
para Ma-

O j Rio, para Torquatu Galvão. 
D ) Rio, para dr. Ramos Caiado. 
lJo Porto Alegro, para Tito 13arcel-

los. 
Do S. Situa-), para Maga!haes Zer 

lach. 
Do Ribeirão P;eto, para Pasto. 
Do Rio, para Adelaido Santos. 

PU-

Luiz 

C O M M A N D O DA FORÇA 
BLtCA 

Serviço para o dia 31 : 

Superior do dia, o capitão 
Antonio Gonçalves. 

O l.° batalhão dará a guarnição da 
cidade .0 utn officiai para ronda. 

O 4.", os ofliclaes para guarnição. 
O fi.°, quatro ofliclaes para ronda. 
O Corpo do cavullariu, um oSlclal 

para ronda do visita o o sorviço do 
ccstumo. 

Estará do proinptidão a banda do 

este sol j a.» uuiformo. 

M A T A D O U R O 

Para o consumo 

1 tem : 

I ir> 
:17 
IS 

R^zes 
P o r c o s . . . . . . . 
Caruoirua 
Vltfllos 

Observações—Foi rejeitada I rez, 
por contcr trichiria. 

—A carne de vacca foi vendida 
no Matadouro ao preeo de !iü(), «00 
e ;oo réis. 

estavam definhando com" 
abrazador que texi feito. 

Parece, porém, s egun l o diz o 
Diirio, que aqtielle serviço se es tá ! , ' ' a r 

fazendo do modo mais pr imi t ivo desta capital foram 
possível: um batalhão de homens, 
de regadores em punho , borrifan 
do aos poucos o grande numero 
de plantas que o j a rd im contém. 

Isto e nada é quasi a mesma 
cousa. 

—A Camara Municipal approvou 
definitivamente o substitutivo que 
nuctorisa a garantia de juros so-
bre, a quantia maxima de 401) con-
tos de réis á Companhia llaraal 
Férreo Funilense, até à taxa de 
C o o, pelo tempo de 15 annos 

—Falleceu all i , contando nada 
menos de 110 annos de edade, o 
sr. Manoel Antonio Correia, mais 
conhecido pela aleunha de Culello. 

0 pobre velhinho devia ter pre-
senciado muita cousa. Pois se elle 
era do tempo dos rabichos e das 
cabelleira» empoadas ! 

Taubalu 

Estão expostos 03 trabalhos feitos 
petos alumuos do Collegio Dom 
Conselho, daquella cidade, a que 
por ma's de uma vez nos temos re-
ferido elogiosamente. 

A imprensa local tece grandes 
encomios a esses trabalhos, entre os 
quaes ha alguns de real mereci-
mento. 

-Esteve muito concorrida a ili-

da população 
abatidos bon-

. ; S E C Ç Ã O L I V R E 
Si J i p -e*15t»i<» í n t O í M J o 

(is«:;) 

l)o dia 2 de janeiro proximo fu-
turo em diante pagar se ão na The 
souraria do lianco do Cominercio 
e Industria de São Paulo, nesta 
praça, os juros das apólices des-
te empréstimo, correspondentes ao 
corrente semestre, á razão de 2ag000 
por apólice. 

Para o pagamento destes juros 
torna se necessário a apresenta-
ção das cautelas das apólices. 

3. Paulo, 28 de dezembro de 181)'.í. 

\ 

ao dr. Bernardino de Campes 

(Conlitiu&çto) 

OS AMIGOS 1'RSOS 

ara o actual grau do doaprestigio c 
dcíinoralisaçgo a quo, do queda om quo 
da, diariamente, se acha roduzido t 
pobre dr Pires do Castro. Muita di-
gno promotor publico da comarca, nnii 
to e piinoipaliuento concorreram, não 
ha que duvidar, as domais auctorida 
des o iutluouctna politicas quo se ar 
vorsram eiu b o u s amigos, coiu osten-
tação do sacrifícios o dovotunioiitos es-
palhafatosos 

Nas cartas (interiores lieou mais ou 
menos demonstrado o explicado o mo 
do por que se deram os conluios o cou-
sas quo produziram ora resultado 
consuiuir-so com o processo instaura 
dei euntia o joven promotor. 

Nesse manejo Indecoroso para au 
et ridados quo so prozassom do sol o, 
eoiuo a quo em tem o, exceptliàTos 
para u tlm. j á tantas vezes piulbgaiUi 
de salvar o i!.,r amigo, abalando um 

! líanco do Commercio e Industria 

t ima conferencia escolar, realisada de S. Paulo. 
no d ia 2!» do mez que hoje finda, 
occapando a tribuna o couhecido 
professor Hamos Ortiz. 

O conferente foi mui to applaudi-
i lo , ao terminar o seu discurso. 

J.ouvatnos eom ellusão o proce 
dimti-ito dos professores 
districto litterario, que 
eomprehendein a sua alta missão 

Klo-Cluro 

Suicidou «o all i , na sexta feira da 
uH ima semana, dando um profun-
do golpe de navalha no pesco-
ço, o italiano Paulino de tal, com 
a edade de 38 annos. 

—Está naquella cidade o dr. f,s 
dislau ISarretto, estimado medico 
residente eut Jabuticaba). 

m. <;uHu% 4» p inbu i 

Victimas da explosío de uraa la-
ta oheia de kerozene, morreram r>o 
d ia 25 do corrente, naquella ciái 
de, os menores Maria l.uiza, eom T 
annos de edade, Joaquim Cessa e 
Isabel, de 'J uri 11 os, f icando gra 
vemente ferida um» outra criança. 

As duas meninas eranj (ilhas do 
proprietário da casa onduoworrc t i 
o tristíssimo acontecimento e o 
menino , filho de Vicente Cessa, 
q ue reside na casa vlzíahS-

Pobres paes ! 

2 Louis (Ikx, gerente. 

C » l P K o r l t ' ° 

Affirmaudo so que a rraraviihoca 
Essência Páreos ô o gr.ir.do (U-bi-lla-

daquel le ! lor do rbcumatisito é repetir aqullio 
tão bem ] qno já está na oonrcleoc'» do povo. 

Os agontei: Aduipbo Veiga & C.— 
Bua S. P-ádro drogma. 

G o i U i E M i e T e l i , u * S i l v a 

Rua D. liulz», n . -1 Todos 06 Sm-
tos, 8 do janeiro (to 189 >. 

• M I O M l f D O . rov!»t» illimfra-
i i braatlolra. piilillcudu cm lli-rlttn. 
H b m Uic-rçû', i l l dr. J, .So HIti -iro. 
O prlmclri, numero apuarcrri-n em 
i> de Janeiro d<- ISBO. .»gca«i'Korul. 
CfNur Ribeiro. 

As cortes portuguezas estio con-
vocada« para 2 de janeiro. 

Consta que. o nr. con 

maz Ribeiro irá brevemente a 

bóa. 

conselheiro Tlio-
l.is-

Já está 00 prelo e será em breve 

Íiublicado o qu in to volume du Uis-
oria Constitucional, do dr. Felis-

bello Freire. 
Amanh ã , realina-so no Itiu uma 

(çraude reunião da coíouia portu-
gueza pára o fim de resolver sobre 
o melhor meio de commémorai ' a 
Victoria de Portugal contra o Gun-
gunhaua . 

Esteve graveinunte enfermo, no 
Rio, o dr. Juscelino Barbosa, «acre 
tario particular do sr. ministro da 
Industr ia e Viação. 

J i melhor, foi convalescei' rai 

PetrvjpoJis. 

Não será para estranhar, diz o 
Jornal, que o general Pégo Jun ior 
seja nomeado para cou jmandar um 
dos districto» militares do jfijJ. 

Conot,deu-ae remoção ao protec-
tor do ba.?™ «lo ' taguá, em IJba-
tuba, Olymp.'o Carlos Egydio da 
Cunha, para a cadeira de Ca-
çapava. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

L E I L Õ E S 

Realliam se h >Js 13 segulntos : 

Do elegantes nn.f«í.s maililna do 
costura, relogio du par«ia. forragens, 
molhados otc., às i l l / i Aorus. na 
rua Aurora n 18-A. polo r.r. L. Vbz ; 

De inagnlflios ntovnii. tapotof, ei-
palh luetaiii ílriua JoUfJS ett.. ás 
neaiuas noras, na r u i J i C i l x i 
d 'Agiu, n. 1J, polo sr ,1 A. bsal ; 

Da chies 11 modernos elitpuos para 
•onhoras. toiwjd.is, onMtos. armando', 
b l le í t . ViCriii s, ii<pe!lios otc,, t«:ii 
bem Al mesmas h tm . ;ia w",, ,|u tj 

üento, 9. felu er. c n»«^ i^eal 

E' facto universalmente conheci-
do que para cortar as lebres perió-
dicas, q ue tem, segundo os casos, 
o* noincs du intermittentes, ter-
çãs, quartas, ou febres de aceesso, 
a Medicina dispõe de um módica* 
mento heróico: a quinina. 

Esta substancia também tem a 
virtude,, com idêntica ellicacia, de 
eurur as uayr^lgias periódicas, ou 
aquelitts cujos accBíSO« dolorosos 
appa-ecsu» um dias dctoriqinados 
e quasi á mesma hora, Como porõm 
a adininistraçãu deste inedicamen-
tu exige, pur causa de seu sabor e 
Cjais outros motivos, uma prepa-
ração especial, nenhuma, a nosso 
vér, é de iííüís commodo uso, nem 
em que a qu in ín« aíjcfecs maio-
pe,s garantias de pureza" do aue 
as pòfoias de ullato, chlorhydrató, 
broinl iydf j tO ou valerianato de 
qu in ina que o à''- Clertan prepara 
por meio de um pifi»psso appro-
vado pela Academia 4c Medipina 
de Paris. As de bromtiydrato e dc 
valerianato convém muito espe 

cjalmente aos temperamentos ner-
vosos. 

DuranU o período das convales-
cenças das fet>r46, a preparação 
Ciais recommendada i a v inho 
de Quinio de A. I.abarraque, aj.-
p rova i o lambem pela Academia 
de Medicina de Paris. 

A casa L, f i ^ te^ J Í ) , rua Jacol 
Paris, tem o privil igi» ri l 
fao e venda por maior, 

A varejo se encontra ora quasi 
todas as pharmacias de todos os 

i'odíi» as pérolas de qu in ina do 
dr. ClerUn levam impressas as pa-
lavras: C lé túu-Psrh ' 

crime cujas provas eram do domínio 
publico, ao tlm dos 10 dias quo pro 
cederam a inquirição das prinieliai- 1 
ultimas três testemunhas foram con-
ulventes o dr. juiz do dirolto, em li-
cença o juiz do direito em exerci-
do. o promotor roo o o promo-
tor tutor, ad-htc, o delegado do ulti-
ma hora o out os. A coim foi arrun 
jada de comiuuiu accõrdo entro os dra. 
Matheus < haves Júnior. Plriís do ras-
tro (roo), coronel Olympio Gonçalves 
dos Ktií, t n 'iitu coronel Aloxandro 
Pulino, Francisco Emilio o os de /'ora 
quo trabalharam pro domo nua. 

Foram estes os mais osforçados au-
xílios que encontrou o dr. Pires do 
Castro na tremenda campanha feita á 
Lo i ; foram ostes os amigos que, do 
mãos dadas, saltaram 11a frente, para 
interceptar o pas.-o á Lei o á Justiça, 
para as quaes o major Camargo, coiu 
energia o seronidado. tiuüa aberto 
ala», por entro as Intrigas, odlos o des-
peitos. 

Sim, scnhoics ! Que amigos I Mas.... 
quo amigos ursos ! 

O dr. Pires do Castro liado tordo 
co'to muito que lhes agradecer.'.. 

Quizeram fazel-o triumpiiar da Lei 
o das auctoridades conscienciosas. 
Conseguiram-no apparentenieuto. ape-
nas. Na realidade, só so espicharam, 
dando lhe um ganho de causa mísera 
vel do i-onsequcucias contraproducen-
tes 

0 meio empregado foi o pei r A 
estratégia utitisada foi péssima. So o 
quoriaoi salvar, so desejavam vél o 
prestigioso u acatado seguissem di 
verso trilho quo 110 fim daria eeito, 
Era organizarem o procosso 0111 fór 
ma ; arrolarem quanto testemunho 
quizessem para o iuquerito. segri-gus 
sem depois as cinco da Lei para o 

bummarlo de culpa. Concluído ci-to, 
arranjassem a enoNUNCí*. Aqui clie 
gavu a occasião do começarem a dar 
ganbo lio causa ao meço pela impor-
tância. 0 ehofo mais graúdo da terra, 
por exemplo, so offorecia p-ra pres 
tar a tiança. 

Mais meia dúzia do boguás seriam 
testomunhas do defesa. . . . Doze ou-
tros seriam os juizes do fact<>. C011 
vidariam o dr. Prudente do Moraes, 
ou general Plros Ferreira.. para a 
defesa. Estava o moço absolvido, pres-
tigiado, rehabilltalo, fort" e oDgrande 
iddo na consideração publica ' oni 
prariam ne.«se dia com a tal fortuna 
cobssal quanto feguctorlo houvesse 
nos arredores, quanta lavag.m de 

tjuda cneoritrai-eeni nas e,idades e mu 
nieipios vizinhos queimavam e bebiam 
tudo ao som niellilluo de zabumbas n 
Zés-Pereiras o ao troar formldando 
do discursos kynoitoscepi'os, fazendo 
tremer a terra com o triunipho es-
plendonto do moço, durante quarenta 
dias o quarenta noites o c-ntão a Ini 
portan da moral, a ascendência 1 tlMid 
o valor de sua auctoridado sei iam ja 
U M D I L U V I O ! 

M-.s seguiram vereda opposía. de 
sattrada. 

1 referiram uns manejos muito bnl 
xos, umas ind gnldades muito á- la 
ra-i, querendo tuznr valer tó a iiiep . 
tencia e arrogância tòla de iu pio 
deixando o povo vér limpamin'0 que 
esse srehivamento do processo i ft i fei 
mais do que um escandalo i "perdoá-
vel um abuso das auctoridad"» que 
Dão deram ao menoB satlsfacção á Lei 
um pouoo cano dos chefes políticos, 
quo nem so importaram que o povo 
os estivesse vendo e que querem á-
vezos so fazer enérgicos rom oitVoo 

O povo assistiu penalisado a 1 ssa 
patifara t da, feita em Fuás iiaibau. 
som a luinTJ!) contiideraçã 1 para com 
as fomialidadoE, o doudo en'fvi para 
cá tora começado a comprehender que 
aquillo do jut-tiça não é o que elle, 
povo. pensava . . . Em fo tendo bons 
padrinhos ou um p ueo de dinheiro . 
tudo so arranja. E voltou as costas 
jq espectáculo quo assistiu uqi:l cm 
dias ciatOü, u -etirou fo o povo ca-
bisbaixo, triste, desilluilido c n i sua 
pobro morada, assentado a um cento, 
ri flectindo, abatido, a olhar para o 
chão, descrenta, qu-ndo euvo 'dizer 
quo o dr. Fiips do ' astro denunciou 
um pobro homem oomo Incurso nn «r< 
tal, na qualidade do promotor publico 
otc., o povo, quo viu hontom o que é 
a justiça sacode a cabeça, duvidando: 
rqual promotor... qual justiça qual 

rada pois não viram eutio dia « 
que Uini jfU . . • em havendo dililiel 
ro . . . » Depois, quaMÕp a piyo 
acaso á cidade o lá esrá, por 

fabrica-180 ' 0 d r - P r ' m o t o r P u l , l l c u co-
inarca, deitando energia, fal ndo ro-
Lumljantoraente, exigindo a reparação 
1)03 direitos, acjjusijnijo Pm pomo da 
justiça, o povo oi)}» cora uin r|sp 
ironia toda aquella patacowh, olha corá 
dó para o accusado o sai rcurniu 
rando—«coitado I do certo esto não 
tovo dinheiro . . . nem padrinho I . . . » 
jv p verbo tlamraejanto da justiça cau-

• ^ m M t f f i j & C I O 

rara, a todo o transe, proteger co 
mo auctoridado, som respeito a con 
venienclas, kmi attonção a forraalida 
dos assim ostupidamonto ás claras, 
som precauções, som tino Bom táctica 
—com ostentação do poder, com abu 
so, cora estúpida intervenção, eom ma 
gnanima pouca vergonha » dosfaçatez 

Mas o promotor de bofetadas.., osso 
bestial D . Qulxoto de aldéa, quo como 
curador do orphãos ou como aucto 
ridado mande buscar mulhor casada 
separada do marido, para servir do sua 
concubina toiida o mantmula, Bob pre 
texto do ser orphã o a deixa 11a vi 
sinhauça do João Sapateiro ofllotal do 
justiça, para tins llbidinoBos. o quo 
crime quo o Codlgo Penal não admit 
to o à propria justiça repugna—vive 
na grandeza de sua malcriação, no es 
tupor do sua vergonha, ua dosmoia 
llsaçtto do sou eirgo. 

Para os canalhas quo não cumprem 
eom seus deveres, puuco so tora a dl 
zer; mas, 6 verdade, o dr. Pires do 
Castro pensava viver bem com seus 
amigos, mas que ursos, com infolicl 
dado,—dosastrada'uento. 

listava o art 101 ferrando o iucom 
mudando o rosto do promotor dr. 1'1 
res do Castro, que doimia á sombra 
do poder. Os amigos quizeram pòr pe-
dra em elmu. Agarraram a preputeu 
ia o o abusa o zus 1 ... 

Enterraram o procosso, mas liqui 
daram o moço ; inutilisaraiu o Promo 
tor. 

A m i g o s u b s o s I . . . 

S. Paulo, 13 do dezoeibro do 1895 

( Continua) 
J o ã o i r n A N c : s c o C a b b e i b a 

vem 
aijij-

Declaro qno as pílulas ferrngiuo«a> ^ ÇJJ nnyn a mesma sensação do rl 
do dr. Heinzelraann curara ( illcazioen- j dlcuto 'fUti á um fitiie" cw.Ra um la-
te li* pessoas fracas e as quo sotTrem 
de JJOreu )>i£ceas, por mais antiga que 
seja esta mo ledo , ^ou teetemuuba 
do muitas enras. -I lar ia Go-

me», parteira - Porto-Alegre, ( f i rma 
reconhecida). 

muriento sermão d" líKrms».. 
Depois do tudo quo hou>ô, o povo 

começou a encarar a jtistiça do Scc-
corro como uma Instituição commura, 

luwp BMifSiffi fg|jrr.jitlVR. um ROÍttll-
. jpio qu&Iq'ít'r; u-a i»'<»Mi>bi.i, 

Vendem bu em toSas ao ! çf iar ío , orador olllclal, procurador, 
I tüeuourdro, et«. - instituição parti u 
I lar quo são tem nenhum lnteresto 
geral ligado ao povo. 

| O dr. promotor publico parcco as 
Bira um . . . delegado do hygie.e, 
um corrcspo dento do joiual, um 
agonto do uraa casa qualquer . . . um 
cl.offl <jno ganha trozent' s mil réis 
do governo, ai.ia, pai» piorar aqui ... 
A justiça publica 6 uma ckt.tlgu qu& 
não péga mais, a promotoria é uma 
Hcção, - o promotor é um cadaver mo 
ral ambulante, om decomposição 

Os a tos olllciaes, assim, oprcclados 
de porto, ficaram nuilto familiares, 
multo despidos daqueiles tons de res 

o acatamento. Qualquer enorgla 

M u r a v i l l i O M . - i c u r a 

Todos os quo sjffiom devora expe-
rimentar : 

«Attasto, cordialniento agradecido, 
effijacla das preciosas pílulas form 

ginoFas do distineto medico dr. Heln 
zelrnann. 

Posso, com inimonso jubilo, afflr-
mar quo qoalqiior doente, por mais 
fraco quo esteja, rocupirará osangae 
o a energia o m estas pílulas. 

Minha rtlh», de ;0 annos du odade, 
estava quasi cadaver. extremamen'e 
magra, uervosa, toinundo soff.-er do 
c o r a ç ã p e l a s paluitjçfi >s violentus 
quo tinha, cora tulta do ll ixo nionsal 

dôres pelo corpo. 

Graças As pílulas ferruginosas do 
dr Heinzelman, n ã j fó lluou raoical-
m«nto curada, mas forte o bom nu 
trida. 

Póle faze-r uso do mou attistido 
como entpn1"r.— Manoel Correia da 

o.-ta Junior, negoclaute.» (Firma re-
cor.hecida) 

Depositário : Lsbre, Irmão í ; Moi o. 
Kua if) do Noveubro. n. 4. 

b ; u e r a u m i m 

a i n v e j a 

Em todos os tempos houve invejo-
sas quo ennpro tivwram a missão ne-
gra de. detrabir moritos roconhecldos 

Disseram do Immortiil Homero qu.-
dormia mnito ; du Domcsthones, qua 
nu ica ecuba satisfazer aos sens lei-
teres; do Cícero, que fei plsgl .rlodos 
gr. gos, era languido nus sons discur-
sos, lento uoa seus ixordios, fasti-
dioso na eadeccm dos 'bcu discursos, 
tardio em cr.mmovor; de Senoca, 
qun os seus discursos eram como areia 
eora ial; do Plínio, qnu tudo concebia 
o nada fazia; do Virgilio, que tinhi 
p. uca Imaginação e usurpava fema 
mentos dos sntiges ; de Ovídio, qui-
eia ponco fluinto, o do Horácio, quo 
tra Impudico. 

Oj Invejcsos, moralmente falando, 
setupro furam pequenos: mas a in\e-
la cuniulutaiiíeat" peivonltlcada, peque 
na oai estatura puysica. moral, Intel-
I' etui), peenniaria o até curta do vis-
ta é uma invij-, multo perTeita, que 
so devo ufanar da prodigalidade de 
11 queik-z quo tove para comslgo 
U tiuo e não ousar levantar a sua 
fronte eontrahida para a frondosa ar 
voro ('.o jATAHY a qual. pujinte de 
verdura e de seiva bonillia, eleva to 
si,b. aucelra h alti rosa. estiolando com 

aa ronibra a rachitica e enfezada 
einbayba quo, na iucta pela oxi- teneia, 
lev« procurar para vcgiUr oatro ter-
reno qae não Bija o da propegmda 
odii'sa. 

Ora, coium seiraa ro dera ,nstrou, a 
inveja soiopie procurou eíapes.tar co»/ 

tua buba tudo que tarn sido grande 
o Immortal ; portanto, o milagroso t 
'onieitua .issinio akatrão ejatahy, do 

pliaiuibcoutiuo Hu .or.o do l-ralo, cou 
tiuuará a camprar glorb so na sua nils 
ão de bom II dos, utllvlando 03 eufer-
luiH i m lU luinntod o curando tosses, 

S . P A Ü L O 

C h a c a r a á v e n d a 

m / v 

fflSTA^ÃO ©2E S Ã O - B J E R H A B . Í D O 

»en«le-.ie uiufa ,-\rellf-nlo rliararM. « IO mlniilOH da no m-
niiulio du ^ÉilH do nirnino nome. por preço m w t modlro. Im Io t*. por 
Diuilo wenoH do ru«*lo rt Hl. 

.1 reíerliIm rliuritra tem oito alqueire« dr lei-ru. inuUo». r«poei-
rn« «• pualOM li-chiiiIum a aramei «raade pomiir e maanllleo parrelrnl 
rom de« mH pes de utHM «ihm melhore» «itiHlidudeH. f ronde IIIlilíIIi' 
eom multo pelve, feriiudo por um açude ai-tlllelul e rodeudo nrliMilra-
mente de uiallo. I.lndo lioatiue perlo da riHti, ui-unde ^alllobelro fe-
oliailo de arnme e paua a pique, proprlo paru Kraude rrluçAoi man-
Ituelra. eoelielra e torno de IIJoIom. 

l i u a rnm* a referldii rliai-iiru uma uia^eatoaa eutruila precedida 
de uma e\eellenle e^li-uda larisa e arliorlwuda. rom quutro pllarea á 
enlraila r iiiian Heinl-elrruliireia. tudo dr bòa urrlilleeturai eom ra»u ile 
moradia rodi-uila de um clrftantc Jardim ri'ehado i earada olilli|lia. uue 
vae ter ao pomar, onde lia riiua para palmeio. 1 dita ehueara é divi-
dida por um ribeirão de teria uiiiin eereado de nruine a pur do eaplen-
dldo panorama i|ue ao Kami. detido a miu al l i ira lii|i»Kruplilra. Tem 
Jiinlo ao portão um pequeno t-lialet rom «iiiurlo e eoxiiiliti. proprlo para 
porteiro. Tem eaiia de r,-aldeiarla para uriiudt- tauiilla. lula e bem 
eoiiNtrulda. l ia frente do Jardim tem grande lerrai-o rlmi-iifailo e eu-
rellailo por bonita« trepadeira«. 11 «ala de t l« i la«. deroi-ada rom luva. 
e forro arlialleo. Jauellua com veneziana«, vidraça« elr. Halo de jan-
tar eom viHta para o terriiço. pintada com ko«Ioi outro «a la de pa««a-
uem livre para um pequeno Jurdim etu comuiuiiicui,*uo com a c«iv.inlia 
e «ala de Jatl lar. Alem di««o. um fcrailtle e rblc qu«rlo liara ca-al.. 
outro« Ire« quarto« conlorlavelH.xrautie ciixinlia e bi>u di«pen«a. qtiar 
lo inilepenili-iile pura eriadun. quarto de banho cimentado, com chu-
veiro. lalr lua. rvuollo e atcua liliuoflNIllc, rhulikl pura howiíeile«. m I • 
•iieiro« da ca«a, com «ula e dou« quarto«, «crtldo pur uniu m u itrho-
rUatla. 

1 ' u i l t i i H t » p o r i m i i t . » u i o u i i H « l o c u s t o « H»»r-
v i t l t i |t<>i- « e l a t :-o i i i4 t l i i i r l u s t | t i o p a r t e m « l a e s -
t l I Ç i i l l « l l t I .1 I7 . . 

••ara tratar com Aruitjo .V Irmão-•4*aail«arla .llitNcollcu —«'alva. SIO 

1 6 - 4 . . . 

l í o e l a r a ç á o 

A acção entro amigos que tinha do 
ser extrahld» a .40 do corrente, anno-
xa á Loteria Nacional, S()tí-B, de 6 
prédios ne.-ta capital, tlea suspensa 
até iiovamenta so annunciar; isto por 
força mator, om razão de ter quasi 
tudo slnda u1 lo intorior, prnducto o 
resto do bilhetes. Será agora annexa a 
uma das loterias do S. Paulo, das 
quaos vão começar brevemente us ex 
tracçOeB. Ao raoi mo tempo peço a tu-
doB os amigos do fóra quo prestem 
contas com urgência. 

Peço mais áqaolles quo tlzeram suas 
entradas, t-ireni paciência. 

S. Panio, 28 de dezembro do 1895. 

P e d k o J o a q u i m d e C . B u e n o 

a-2 

K l i x i r M . 
Jara a murpliéa 

. U o r i i t o 

a\thma. coqueluche, 
uquidão. 

bronchite, de/luxo 

M a r l i l n l e l l y . 

Aitesto tor so minha mnlher cutadi 
(!'• doenças provenientes de anemia 
depi Is tfo desenganada, tomando us |.i 
• i:i• a ferruglm'Sis do dr. Hvlrizmma -n 

Auctorlpo a fazer uso, COMJO enten-
do;'. rteste atteetado.—Jaolnthu Tilge 
de Mu'aes. (Firma reconhecida). 

As pílula» forruginos-s do dr. Hein-
z l'ilai'.l tft) as nieU felizes dns pie-
psruçã.JS paia as p isoas anêmicas, 
chlorotl'ias o para todas aa mas con-
srquenclas. coiro inaptidão paraoua-
bvih'i do espirito, fraqueza muscular, 
pes ídolo o, ás veze» ate allui lnsçõ i'. 

Ceando cora constancla as pituiab 
fer.uginota« do dr. H'lnzoiiiiann, ob 
tem-se 8eirpro a cura. 

D pcsitarlof: I^bre. Irn ão di Mello. 
Kua 16 do Novembro, n. 4. 

|>|-t|Çt. 

Costa Gouçalvu 4 C. commur.l-
cam a esta praça e ás demais do In-
terior que o sr. Joeé Iiopes d« Al-
meida Qutmarãps deixou do Ber siu 
eaiprenado viajante, f)cando sem e|]'oi-
to a procuração quo lho haviam pat-
sado. 

S. Paulo, 30 de dezembro de 1895. 
3 - 1 

O P i t i t u r a ! c i o C « m l i a r á 
fpiitabolecon ora tres dias o pharma 
ooutteo Hf. capitão Francisco do Pau-
la Fires il-, unji;, forte o acabrunhado-
ra bronchitis. 

Os agentes: Lemus, Ian«» & Uãxjm 

Attc3to que, ni.u tyrisada por longos 
Bu í ? " sjffrlmanto do 03t0mag.i o 
lutcatiul's, flquoi iad calnionto curada, 
toiusn^ö tf|i>iluÍ3B anti-riyapnptieas do 
dr. Hoicte^ülts»), aSençuad » remmio. 

Damasla tíw3«r/ç} Vipjr». (Firma 
ro-'otflwolda) 

S u c u p i r a 
I quo quelrtj í/ç (íjf jjnja anutorldade 6 
- uma irrisão I 

O i l i a t i n u t o 

S ;l!r??radi) engonhelro dr. Albino La 
Va né Azanibuja Kiofo oitenta qop vo-
mitava tudo' quatito- comia 'pat-oava 
oito ou mais dias sem digerir a coiril-
d" constantemente ataesdo da eabeç». 

•IBVWW 0 OlBCi t i l» Pl>* r M V < " S 0 < U -

bater CFta doi nç« 
Principiando a u^ar as pílulas anti-

dyspeptlcas d > dr. Helnzelinann, sen-
tiu melhoras tão rnpidas, quo na pn 
giieda dofe rfto lançou ma's n nem 
tinha dores, tlcsndo bom com n con-
tlr.naçio d"-to Importante remediu. 

.Mnravllhjpns curas attoftam a ifll 
CBela das plli^a' ailti dyspepfca» tio 
dr. Hf-lnzelmann 

tiepouUarlop: L^hre, [rnião ü ^al lo 

4> C n i i c r o c l ; ' i n M o u c a é 
o melhor preservativo da syphlllu. Não 

O C u i i c r o c i d i i M n n r a 
cura KR feridas do nariz, cortaduras o 
as boubas. 3'I—'28 

O P e i t o r a l d e C u m b i i r ú 

•iu eido por mim empregado ora pes-
soas do tumba femilla. om capes de 
rouquiddoB, toMies agudi-simas e bron-
chltes. sempre com os mais patisfa-
ctoilos resultados, pelo quo sou in-
cançavel em rocommendal-o. — Jero 
nymo Acácio S. C/iuquero. 

O s a g o u t u s : L h u i i e , I h m ã o & M e l l o 

I t a o n ç a a > tn n ^ t o i i i i i ^ i i 
a i i e i u l a 

Vinho do Aurelio Cas.sallio. 
Vende-se tia rua Direita, n. 30 •> na 

Drogaria Paulista. 3'J —• . . 

I O H l i t u t o K e i l o a a 

VILLA M A H I A N N A 

Este collegio, fundado ora 1870. já 
está funcclonando em edifício próprio, 
nesto arrabalde, um rios mai-j bauda-
veis da capital. Internato limitado 
BavU prospectos aos inter-8;a3os. 

O director, 

1 0 — 7 . . M i g u e l A l v e s F e i t o s a 

A p r a ç a 
O abaixo assignado, único represen-

tante o rrsporsavel da firma Cakneiiio 
Neves & C . estaboloclda á rua José 
Bonifacio, 12, com fabrica de mala", 
declara que cm data rio 31 de dezem-
bro corrente, nada dovo particular eu 
commorclalmente, quer por contas ou 
titnios do qualquer ospoelo, &s praças 
da União o do oxtraugeiro. 

Outroslm, que, a partir do I» de ja-
neiro proximo faturo, Bcam Bendo sors 
intoroppados os seus antigos emprega-
d o s e a m i g o s J o A o M a c u - i i o B a b i i o s a 

o A n t o n i o K i h k i r o . 

8. Paulo, 31 ri« dezembro do 181)5 
3 — 1 A n t o n i o C a h n e i k o N e v e i 

C o l l e t s i o I n ^ l e z 

R U A B U U A Y T Á , N . 0 

Internato para meninas, o i xterna-
to mixto (meninos sóraonto, até 10 an-
nos do odade). As aulas começam no 
dia 20 do Janeiro do 1896. (até 19) 

C o l l e g i o . l o f i o t l e U r u s 

i n t e r n a t o e e x t e r n a t o 

4õ—Ladiira do Carmo —-lõ 

614, caixa do corrolo, 014 

S. PAULO 

Reabrcm-so as aulas no dia 2 éu 
janeiro. 

Prugraramas o nials indleaçõ -s. na 
secretaria do Collegio, da» 9 i » :i ho-
ras da tarde. 

Os dirretoivs: 

A u o u r t o C f s a r B a b j n a 

IÍOMINUOa K o u h i u u r s d o N a s c m e n t o 

)0- 5 

O P e i t o r i l 1 i l e C a m l i i i r i i 

cu^ou radicalmente o honrado lavta 
dor sr. João José Zebendo de uma 
bronchite com frequentei liemnpty.^op 
quo ha cinco anno* o a''irm> ntsva. 

O s a g e n t e s : L e u r k , I r m X o & M e l l o , 

A r a r a q u a r a 

1 . « i - « , M u g u l h i i e n A F o z 

participam aoa seus amigos o fregue-
ses que, em vista do posrlmo estado 
ssnltario drsta cidade, se mudaram 
provlsorlammto para Amorlco Brasi-
liense, actual pirte da comarca, a sua 
Casa BancaMa, por assim entenderem 
melhor facilitar suas relações commor-
claos. 

Araraquara, 28 do deiembro do 1896, 
8 - 1 . . . Lara, Magalhães & Foz 

E L I X I B M . M O E A T O 

. . .tenho empregado com feliz ro-
saltado om todas as affcrçOes syphlll 
tloas, o Klixlr M. Morato, excellente 
preparado do sr. D. Carlos, o que af< 
firmo com o juramento, so fòr preci-
so. Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio 
do Janeiro). 

Agentes em S Paulo : 

PEIXOTO K8TELLA & C. 
Rua de S. Bonto, 11 

(H\ 6» e sabb.) 

M A L A S 
FABRICA 

g i M I U O S f B O N I F A C I O 

3J-7. 

MOLÉSTIAS 
DB 

GARGANTA. NARIZ OUVIDOS 

M a g n i f i c o 

LBLiS 
DE 

Superiores moveis, louras, 
cryslaes, copos, calicej, talUc— 
res, bandejas, cadeiras aus-
tríacas e bateria de cozinha 
completa. 

M. de Albuquerque 
L e i l o e i r o m a t r i c u l a d o 

COM ESCllIPTOniO 

A ' r u a d o C a r m o , n . 1 7 A 

Competentemente auctorisiulo nor 
uma latnilia nue se retira par!, „ 

» fará venda em pulilico leilão 
sem a m in ima reserva iic pri ' 
de todos os seus magníficos 
veis, no dia 

'I os, 
1 1 1 0 -

^ <lc q m i i t i i -

E8PECIALISTA 

D R . L . D E S O U Z A C A S T R O 

Coi.buitorio o reEldenela, rua do Pa-
lacio, 3. Consulta», do 1 ás 3. 

Gontin irarão ^o 

G l l x i r 

Curu tor!a a 

M . M o r » t » 

hyplullB. (üit ; 

^ I ' l t n i t i l l H l l O » o l i l l l x 

Dr. liab le! liaja. oculista italiani 
Rtia da Ssuenaça. n. 3. (ei,quina do 
largo ua Sé). Consultai : H às t l d 
ruaiih& o 2 as 4 d» tartie. (até 2) 

toai cheiro. JO ap 

O Kltfir de Suatjiira composto, exm / Ua um como nivelamento u.u m 

As aUCiorldaJos so re baixaram, o p j 
vo igualou-se cora ellaii. fundiu oo tu 
do ; n&u ha mais superlo os notn In 
ferlsr1'». fia Iguaoa. Ndo ha auctori-

0»|H» a» H Ul- it 'i; i-i sueumra, o li-iil 
.•o <• tiKuuiiO1 o a luhlii. o o m podero 
so iue1lcanio i:o « iri-,i'4 o rDe'lmatla-
•n', a f, .'.tu 'I o ui";iiritl.im.i, I'ivjjb 
r^it.i p"i'i phiriuttctunco liulz 'í. Pin 
co du ijü i n n . 

! liar macia do "ustor— u i do Oum-
inertlo, ti-A. l b - J B . . 

l(4'o l>a pjjfU'f'tor : Dflo h a liadus 
flada. 

Ii tu do isso diiyo o dr. 1'irej dg 
Castro aus tiius »mlgus quo u qui^u-

E n l o i n i i g o 

Padeo'ndo do estornago diariamente 
t> }nt.q(tnn(), if.ij) rio 
melb'.rar, tj ej UH'pJI^liis apji ày'sji pt) 
can do ir H- inz- Iniaan e, glaças a 
Ohte podero' o remefllo, enou radical-
mente curado. 

BscoTitnonri > s t« los qu" si ffrmii 
distas tuu lv i l i i"oleetl»s »« puula 
antj-ri" papttqas do dr. |juii'g' 

ViqtorlaBo Usriiouuf-iii'irii ü i 
elds) 

IvlhlHiin. 
rifloíio 

í l I lr .-UHil m > E u r o p a 

Hosanas ao Brasil e ptlncipôloiente 
ao Estado de S P ulo poia r.ivulga-
çSj tio sua iniu ti la, leva la à Europa 
pelos Hpui 'olos da sciencia medi 
quo, conhecedores de visu, so tornam 
thuti i ratios dou tuaiiancJacB utilíssi-
mas deste grat.de pi iz . O illustra 
ellilico. o iilm. sr. dr. Antenor Mono-
tl, seguindo para s Knropa, dirigiu uoe 
a seguluto carta: <Illm. sr. D. Cariou 
—Botucatú. - Por melo do sr. Vitali» 
no Rotellini, o amavi-1 amigo o dire-
ctor do jornal Fanfulla recebi a n .1 
xa do afamado KlLvir M. Morato, t6o 
utilineuts propag.do por v. s. Pico-lht 
aiuito agrad^edo da especial auabill 
dado quu teve para commigo O meu 
reconbi-cimenbi para tao gentil e de-
licado acto iíe v.s. é vor la ielro o reco 
nhecldo o só poderei recambiar a fineza, 
quando eu tlvar obtido, tiie só na minha 
(talia. ma l om tj.la a Kuropa. a fell 
cidade de popularlsar o novo prepara 
du, digno de Borconb»ilJo "utneude 
pnrativo mais potente o tlficaz at( 
boje sabido. O di BonvulvltnriDto que 
ata pouco tnmtM t"ve era todu o Ura 
sll u EUrir M Morato, o os eff^ito^ 
quasi lullugrusos do que so fala e si 
-labe. sfto para miin oeit»sa qae dei 
tro do pouco tompo o Elixir M. Mo-
rato, so aprimorará eutre os mais va 
IIosuk depurativos d-, thcrapeutlca 
européa. 

Esto ó o meu voto o a minha fé. 
De v. k et«. 

D r . A n t s n o h M o n e t i 

B. Paolo, ÜH de abi II, U6. 
IR*, t.H e sabb.) 

E l i x i r M . M o r » t o 

E' um doparaflvo lndig aa . (alt. 

l U o a < Ju l v «4o>—jo i n a l l l l u s 
trado d« Angelo Agostini assigna-so 
e vorido-se & rua Direita, ÜU, 10-ã 

Papeis pintados 
p u r a f o r r a r k u I h n e v i -
<tr«»H i i n i - i i j u n c l l i i a , v e n -
d « I U - n f > , p r e ç o » 111. 

c u r a p n f u y e l M , n a Ç u ^ u 
!>• ••>, á i - u a d u S e m i 

Q4i >!<>- | l í ' P i i u l p . 

CUNUA CABBAL i, Ò. 

' ' " . W ? í 

1 'n l to rn l <l>i C i i u l i u r á 
foi por mim e m p r o a d o em mi-

nha esposa e ura filhinho, que pa-
deciam de deneytieradora tosse ns-
tlimntica, ficando cm pou*cos dias 
inteiramente livres do terrível nof-
frimentn, Jose Francisca do Hequ 
Ilanor.l fiobrjnúu 

Qs Hgenfes I.Kiítii,, InMAO « Mhi,i,u 

A o i l o e n l u * d o c w t o 
u t u g o 

ATTESTADO no KXMO. SR. BAUXo tlfi 
MAU UE UÜSPANBA 

Tenho praz-r om iledarar que 
obtive mairultjeofi rrjçllaíoi) r^m o 
fciií*lr l^tfiniH- b( -o do C^qibmll», d»« 
eri'. Uebello a t}-' .nj», na euxaquai» 
ligada 4 dyspnpcla, o qqe façio pa-
tente. para hetu dos que sotfrom de 
t*es doençrs. 

C pitai feder»!, Vfl rtj d» 

bAKAU UK MAK 1)K ÜKBFAnUt 
(turç, 0 toxi ) 

O C i i n c r o c l d a U n u r a 
enra os cancros vonorecB o u erras 
eyphllitii'a«. 29 

y j í i x i i r I M . ' i l o e u l o 

'"nra o rhrnmatlsrao. „ 

p - a ç i i 

Nós abaixo asniirnadoa doclaramos 
ás riraçan com as qua»» ob srs. Arai jo 
& Eaiuns, detta vMIa tiveram trars-
aoções cmnmorciaos, que nesta d .ta 
compramns, livres e d<venibareçadaa 
de qu ilquT ónus ss nien adoriis que 
a tlrnia referida potslila. 

V . Bomtlm, 19 -T2—95. 

lo—2 Skiiato 4 IiiMÃo 

C a n c r o c l i l n U o t u - n 

Attesto quo por dlvotsas vezos to-
uho appllcado na ml>i a clinica, em 
oasos de ulceras syuhl iticas, caucros 
o outras moléstias da pelle. com ix-
oellonto roíuitado. o Canrrocida Moura, 
excollonte preparado »ntiseptlro do 
pharraacentlca Kermn Vi Nogue ra do 
Moura. 

8. Paulo, 13 de matço de 1893. 

D k . L u i z F k l i p p e J a u o i m 

16—16.. 

bem conhecida casa de chapeos 
para senhoras-Par is Luxe, cons-
tando de modernos e chies chapeos, 
toucados e capotes, enfeites para os 
mesmos, de apurado gosto, mo-
veis e utensílios 
estabelecimento 

para 
lesta ordem. 

A N N U N C I O S 

e n t i s t a 
Cornélio M. 
Briende. ci 

'urgiOo dentista, formado pela 
Paiuldkde do Medicina do Bio 
1« Janeiro — i Fpeclallsta nu col 
locar dente1, rom 1U anona de 

pratica. Pratica « m dor todss ur ope 
raçQes de oirorgia dentaria. Puços 
razoáveis o proviameuto oombinados. 
Rua Direito, 22. 8̂0 - 12 

LIVRO DÓ POVO ou tyUabsrlõ bra-
ille ro, polo dr. Abillc, a 200 rôl", 

& venda ua livraria da Casa 0 'rraux. 

20-4 (3«) 

pBBCI3A-8E do nms erlads porto 
' gueza, já habltuala aqui. tm'« Ir 

para uma uidado du interior ; i\i br 
bom trataram^ *rata se na rua Di-
reita, a. 4, (loja^ ^ 'J 

VENDE BE uma casa con nove 
comrooloa, todos com janellsr; tem 

duas ODtradas na rua Coronel Murpa 
e dqaa na e, quina da rua Hlratinlnga. 
Uras. Tratado, de manhk, ató ás H, 
e de tardo, das 6 om deant-i. 10—3 

P r o f e s s o r a 

Preclea Bo de uma Benhora (orfelti-
mí-nto habilitada a l ecionar portu 
£Uoz, franerz (thiotla e pratica) « 
plano, bllm do lnioiii|)lr ie d» IflttAc 
tfto de d nas piml^Ba. 

Infi rtneçOoB roiopclnr»' 
A C. R „ rua du ^Iberdíle 

por esrtB, 
82. 8 - J 

^ u ^ i i i l e Maria d» hmk 

KJMPOSA P8STA 
Noa dias 25, 26 o 27 da Janeiro pro-

ximo vindouro reallear BG-fto as feitas 
do Divino Bsplrlto-Santo e do H. I!e 
nedlcto. as qoaoi conBtsrla do nili-faa 
cantadas, eoro.6es, procUsOes, lellO s 
de preií laB, fogos etc. 

Os festeiros at)-'»') »»'^lU&iii nto 
poUPsrA') i tfp_rt(0il Pj iá u Uom dos-
f wpenVb Q> voapaaçiw d-si-its febtu. 

Portanto, rilo tô convidam o 
denta munlel^o W3iW o '<<-- eir0anivl-
llfbkuvtf. a, Cúm tua pre cnçi, mais 
ebillhantar eeses dias do festas. 

Os testelroB; 
Amaro Melges 
Atina Ff^K-a tia, Vunha Milgrs 

Santa Maiia 2b do dezouibro do 1895. 

» - 1 

C A S A 
\em\p oa uma ixuu tions oitiimo-

de i , quiulu l ele, no lliaz, oomtrúc-
( í o nova e liem ucaliadu. 

Oj prelendeutes podeta deixar car-
ta nesta icdacçlo a J. II. parain'',-,f-
muçOei. ).-(, 

Hoje 
Terca-íeif», 31 do correoto 

A O M E I O - D I A 

A ' R U A S . B E N T O , N . 9 

G h a v e s I , e a S 

Escriptorioá rua ilc S. Bento n. 11 
Honrado c o m a confiança da pro-

prietária desta bem sortida casa, a 
exma. sra. 1). Julieta lieis Teixei-
ra, que, por motivo dc saúde, re 
solveu l iquidai a, p i r mio, ven-
derá, sem reserva de preços, o res-
tante a saber : 

M o r e a i l o c l n » 

Cliics e modernos clmpeos, tou-
cados capotes c diversos enfeites 
de apurado gosto. 

M o v e i a e u t ( M i « i l l i > K 

llonita armaçllo negra em dons 
corpos, balcão, vitrines, porta-
chapeos, espelhos de lino chrvstal 
biteauli', reposteiros de frocos e 
capachos. 

V n n i l a « « e i n r e s e r v a s < l o 
p r e ç o « . 

Hoje 
Terei-ffin, 31, Terça f ira 

Ao meio dia 

A ' R U A S . B E N T O , N . 9 

» . a i « < " a r l » - l , u x e i 

PELO L E I L O E I ^ 

- C H A V E Z L E A L 

Ê R A N D E 

Leilão judicial 
F m c o n t i n n r t ç ã o 

t e nda («rçaila iiHrii pn»iimenln ile 
rreSi.ro. 

de bens penhorados a rei; 
to dos negociantes I 
C., constando d 

j a n e i r o , 

k ' e i r a 

A S 1 1 2 IIOIIAS 

A' pua da Conceição, 79 
C o n s l u m l o ( l e 

Mobilio austríaca com encosto de 
pa lh inha , cadeira de balanço, qua-
dros, espelhos, vasos de porcellana, 
escarraaeiras, figuras de biscuit. 

A l c o v a 

Cama para casados, colchão, cria-
dos-mtidos, guarda-vestidos, toi-
lette, cabides, vasos para noite, 
mesa redonda, commoda, armário, 
enfeites, guarnição para lavatorio. 

S a l a d e j a n t a r , q u a r t o s 

c c o x i n h a 

Mesas grandes para jantar, servi-
I ços para a lmoço e jantar, quanti-
dade de copos, calices e taças do 
fino crystal, manteiaueiras, jarro 
de vidro, talheres, licoreiros, ga-
lheteiros, compoteiras, guarda len-
ços, guarda-coinidas, cadeiras aus-
tríacas, mesa liara intervullo, relo-
gio de parede, bandejas, Iniicn* 
avulsas, grande, bateria de cozinha, 
ferros paru lioef, taboas para fo-
lhados e pata carne, bacias, lam-
piões, etc., etc. 

Quinta-feira, 2 de janeiro 
A s 11 e I £ horas 

A ' r u a d a C o n c e i ç ã o , n , 7 9 

PEI.O I.EII.OEIIIO M. de Albuquerque 
Leilão de iîiovp/ÉS 

Q u i n t a - f e i r a , 2 l d o c a r e n t e 

AO ME'.O-DIX 

L ' r u a H o g o F r i i i t s , 1 2 

A . V A Z 

Dist inguido com a confiança do-
d igno cavalheiro o i l lm. sr. Sc-
raphim (iODçalvcsda Costa, que re-
tira se com s. exma. família para 
Capital Federal, onde vai fixar a 
sua residencia, [/ 

VKNDLll.V 

E m r i - « nc ' . / [ l o i l i\u , « o c o r . 

r o «- » l o i n n r t e l l u 

O seguinte 
• e forte mobi l ia atistriar.i I lio 

bonita secretária de mogno , eitan-
t«s de musica, quadro^ , tapetes, es-
carradeiras, guarda-vestidos, emo-
modas, creados-iniidos, t mesa 
elástica, relogio du parede, guard,t-
louças, toilette, mach ina d *, costu-
ra, cadeiras com balanço, ditas 
avulsas, iHagórcs coin tampo de 
mármore, pratos, talheres, copos, 
cálices, gárrulas pura vinho, salei-
ras, farinheira», i cisnes de chic a ' a . 
apparelho para a lmoço e jau' ,ar, 
jarra», fructeiras, lampiões, treru de 
cozinha, mesas com pedra mrruio-
re, mo inho para café, ditos para 
carne, [taboas, bacias, bauhciros» 
baldes etc. etc. 

T u i l a r . o c o r r e r l i o n i i i r -
t e l i o 

Q u i n t a - f e i r a , 2 

AO MEIO DIA 

A ' R U A R E G O F R E I T A S , 12 

PELO LKILOEIKO 

pie.imcn-
uiz llraga & 

_ mnvei-, vitrines, 
mostradores, bom pinno II. llerz, 
louças, crystaes, metoes finos e 
mais artigos de util idade, enfeites, 
etc 

J . A,. L E A L 
Com alvará de aiicloiisaçlo do 

muito digno jui* de piz do dis-
tricto do Santa Gphtgenin. 

V e n d e r á e m I c i l i l o 

H O J E 

Para terea-f*ira, 31 do co rente 
B O M L e i l ã o 

DE 

Move i s , m o l h a d o s , f e r r a p e P á , 

m a c l i i n a d c c o s t u r a , r o l o -

g i o d e p a r e d e e t c . 

A s 11 1{2 hora* 

A ' R U A A U R O P / A , 16-A 

I / V . 

T e r ç a - f e i r a , 3 1 , I i- lni i c . ( irais pr»«:« 

A' r n A d n . C a í y i i . r i , A r m a 1 2 Coniputo»fw.i«iio auctorlsado, ven-
rua oa uaixa Q A^ua, l i I i í l r l í n o dl», togar o hora acima 

•••rn liquidarão li» r r i l an t f i 4» « i i g u ^ n t o : 

bons leitos pura casados e sul-.; Ve-.tado sortimento do bebidas, (?onio, 
teiros, criados mudos, guarda-ve»- I > ) ' ; n o i i coftnses, bttters. vermouth, li-
tidos, toilelles, eotnmojVja, mesa» i C1 r P B 'xaropes, etc , tsnto era caixas 
para juntar. mii»<a»-.pnatan, gua rd» . t . o n i o ' e m qnlntoB e decimes, «ilverso» 
comiuhv. í«41*' 

ivas nuslriae^s, r.dlii-' géneros 0 niO' arroz, farinha, liata-
^••i, uiesinWas pttra telas n t a B8f.UCar etc. 
oiça, espelhos, »iputes, lou"s», B m „ i „ v r , l i » 

erytUe», « « ' ^ e s finos, serv ias pa- , „„„.,,.„„ .„^modas . t"!!»' 
r«, » l r o ç o e jantar, canequinhas .__ 0 u a r d® v 0 8 t i í IV a ' ' « r j r a o u a 8 1 

para c h i e cale, l i e n — ' 
dejas de carvall 

cálices e taças, talheres e. outros 
artigos para mesa e quantidade de 
objecto i dc phantasia. 

e 

dejas de carvaUlo b a n " « ̂  «'»•«<»•• roiid-"«, ̂ m ü " ' lavaforloB 
ilices e ^ » „ » i l ^ : 1 0 - c°P«» i K"^-LUUVAS etc., uma esplendida 

« outros machina de costura dn trabalhar com 
' os pis, ouva e porfolta, magnlllco re-
gulador, bons dor.pcrtadore«, emtim. 

Ti do iinia liquidar peta 

HOJE 

Teroa-telp̂ , BK Te?Qa-íeira 
UUA DA CAISA b 'AGlU, t a 

A s il lia 

m u u u u m i I LE Al| 

lunltiia outros srÜ^os que serão ven-
didos a todo ^i-eço, pelo Islloelro A . ¥ A Z 

T e r ç a - f e i r a , . 3 1 

A's 11 llí hora» 

k' rua Auro:i n. 18-A 
Kntrejfi» n n 0«jntno d i « 

d -



f r 
O C O M M E R C Ï O Ü E S . > ' A I ! M » 

Revista •cientiff ico-litteraria, enriqueci-

da com magn i f icas photo-gravuras. 

Apparecerá na Al iemanha a pr ime i ro de 

j ane i ro chegando ao Brasi l a i é 20. 

Se r á publ icada em Berl im, nos d ias I e 

16 de cada mez , sob a d i recção do dr . João 

Ribeiro e cc l l aborada pelos ma is notáveis 

escr ip torea bras i le i ros . 

I M P O R T A N T Í S S I M O ADUBOS CHIMICO 
PARA CAFEZAES ETC. 

Dos Itens tia massa fallida de F. J. Pimentel & C., (rua da 

Estação, ii. r»l), constando de seccos e molhados, ferra- j 

(,'cns, armarinho, generos estes todos de primeira quali-

dade, tudo bom e perfeito, e de moveis e utensílios para 

casa commercial 

O LEILOEIRO 

C H A V E S L E A L 
Esrriplorio á rua tlp S. Ilrnlo, n. 25-11 

Legalmente aucto -w opIub rignos Era. syndleos llqnióanios da dita 
masBa, a vondol-a ura p,.. aco loilSo, dusdo jà convida aos ura. uegooiantea, 
desta capital o do lntrric.! do Estado, a aprovoltarera a opportunidado do ta-
ier magnllleas compra», eom dlppendio do capital pequeno. 

3 D E J A N E I R O D E 1 8 0 0 
S e x t a - f e i r a 

A'S 11 HORAS EM PONTO Rua da Estação, n. 51 
principiando bem dessa fôrma o Anno Novo. Consta o ma-

gnilico e enorme STOCK, de: 

E m s e c c o s e m o l h a d o s 

Harris de superior toucinho americano, ditos ile lianlia, caixas tio 
massa dc tomate, ditas de mortadella, ditas com latas de : lomlio de. 
porco, paio portuguez, l inguiça, carnes em conserva, legumes diver-
sos, entre os quaes p e t l t - p o i s coin manteiga, azeitonas, pickles de 
<'.liicago, pescada, ututn, ostra«, lagostas, vidros de: sal refinado, pic-
kles <íe llatty, latas ile manteiga Porht e Uomiu/ni/, ditas de farinha 
láctea dc Ncstlí, ligo«, tâmara», ameixas, marinelladade. I.ishòa, gelfia 
tlt marmello, vidros eoia^íiuetas franeezas em calda, latas de l,Ucou 
tos inglezes e uaeiouacs, ma. s de palitos, líilos de pimenta, dites de 
cravo da índia, ditos de «ancila, snl solto, caixas de gomma «tàul.«», 
ditas de velas de peso « Á p u l l o t , "Iitas de luxo, ditas <l:t cr i) ), cai 
xas de salmo « O l c i m e de rliversns outras qualidades, latas de 
phosphoros e de keir yene, in Ih iros de palha poitugueza, e amarra 
«los com vassouras. Caixa* d . : vermoutli francez e italiano, lútterape-
rital, ilito llusso, fernet llram i, vinhos: llordeaux, l.oruiont, Clarettc-
Collares (Santos Júnior), Chianti , llarsac (liraneo; I). I.uiz, cognues e 
cervejas de varias marcas, lirauea e preta, genebras FocUiug e lloppe, 
anisette, rhuin italiano, dito da Jamaica, champagne II. Tiirot, ditas de 
outras inareas, agua de Seltri e muitas caixas de. l íquidos livcrsos. 
Quartolas de v inho virgem d.' diversas marcas, ditos de v inho hranco 
(Lisbôa), barris de. canuinha. il'to» de v inho nacional, pipas de vinagre 
branco e tinto, latas com az ;ia italiano, caixas com oleo de Iticiuo, 
dúzias de vidros de extractos ortidos, tintas para escrever e ditas 
para marcar, pipa", quintos, décimos c garrafões vazios, saccos de 
aniagem usados, ditos de «lg < 14o para sul c fardos de algodão. 

E m r<>i-i-i«f;<;iiH 

llolos de arame, enxadas de varias dimensões, barris com cravo* in-
glezes e paulistas, telhas de zinco, barris de poivora "Diamante», bar 
ris e saccos de chumbo, g r o s o c fluo, pacotes dc espoletas, abri.lu-
res de latas, maços e carreteis de cordas verdegaes, anzóes sortidos, 
caixas de. mercúrio, kilos de «al.imargo, ditos de llór de anil , uma bar 
rica d« salitre, dúzias de facas, com bainhas de pe.lle de cabra, bran-
cas ti pretas, pacote» de pomas de Paris, colheres de metal, dúzia de 
graxa «Daniel», grosa de curdas paia viola, pedras <!« fogo, dúzias de 
Ísqueiroíi'. fardos de corda^de l inho, ditos dr barbante em p ios e eni 
novellos, roaclimas paru arrulhar garrafas, dúzias de torneiras de esta 
nl io, »acca-i-olltns, grosas de I mis, canivetes, caldeiiões de feiro esta-
nhado, caçarolas, c l in^ im* , • • lo ternos de medidas para seccos, porção 
de balanças paro to, l"> tf'2o Uilos, latas de colorau e kilos de pisos 
<lc ferro. 

><••< a r m a r i n h o 

le. varias côres, quant idade de agulhas 
:tes, dúzias de pentes para alizar, dite s 
resmas de papel para cartas, ditos i*e 

papeis «norete» e «u-pi^icu . maços de envcloppes, dúzias de bar." 
Uios «Grimaud» n. IH, caixas de Agua Florida e vários outros artigos 

M O N 4 C . — I I A M I í l H G O , c o m í l l i aes e m S . P A l i L O , S A N T O S e C V M I ' I N A S , p a r t i c i p a m aos l a v r a d o r e s 

t a d o d e S . I ' a u l o q u e , n a q u a l i d a d e d e ú n i c o s a g e n t e s d o S Y N D I C A T O D A S K A D I W E I t K E , c m L e o p o l d s h a l l 

s f u r t , e s t ão p r o t n p t o s a fo rnecer pe l os p r e ço s d o s m e r c a d o s e u r o p e u s , m e d i a n t e u m a c o m m i s s ã o m ó d i c a 

s e g u i n t e s , r e c o t n m e n d a d o s pe l o 

IMSTITUTO \âGRONOMICO DO ESTâDO 
p a r a a c u l t u r a d o c a f é , a s a b e r : 

S u p e r p h o s p h a t e s d u p l o s , c o m g a r a n t i a d e 3 0 a > % d e a c i d o p h o s p h o r i c ) s o l ú v e l e m a g u a . 

Saes po t á s s i cos p u r i f i c a d o s , c o m g a r a n t i a d e .">() % d e po t a ssa . 

d o Ks-

— S t a s -

os a d u b o s 

2 o resp . I.") % de a z o t o , a s s i m c o m o todos o s o u l r o s S u l p h a t o de a m m o n i a c o e s a l i t r e , c o m g a r a n t i a d e 

q u e f o r e m e n c o m i n e n d a d o s . 

A casa su j e i t a-se a l iscal isa<;ão d o . I n s t i t u t o A g r o n o m i c o d o Estado.- , q u e , a p e d i d o d o c o m p r a d o r , a n a l y s a r á 

c a d a r e m e s s a de a d u b o s i m p o r t a d o s . C a d a p a r t i d a d e a d i ü i o s s e r á , a l é m d i s s o , a c o m p a n h a d a d e a n a l y s e s fe i tas po r 

c h i m i c o s c o m p e t e n t e s j u r a m e n t a d o s . 

P a r a m a i s i n f o r m a ç õ e s , d i r i g i r - s e á casa 

Rua do Commercio, n. 3 SANTOS—Prara da Republica, d. 38 

O . 

•"WS—Rua Barão dc 

3« 10-1 

ira. d. 8? 

XJ 

Cassas com salpicos 
C A S S A S L I S T A D A S 

(irosas de carreteis dr 1 

portuguezas, ç>-n«as dc j i l ! ! 
para casiia. pacotes i'e drdu' 
pape is «Florete» e «D pl^iflD' 
.Vios «Grimaud» n. !>i, caixas 
L'ente genero. 

!'• I>l I1Î 

Armações , balcões, ir.osUad 

r io , c.id'ejrns, var.os utensílio 

de fogo. 

Gassaa bancas em cortes para vesti-dos de senhoras 
N A 

Al 
B u a D i r s i t a , n . 1 

Henrique Bamberg & C. 

1 

v e l u Í" i i t e i i H i l I O ' * 

ri ;;, ( scrivaninhas, objectos de escripto 
e um magnifico cofre de ferro 4 prova 

Ao leilão, pois, 
%i*<o Murem an venda* íollnn ao correr «Io iiiurlcllo 

P J L 3 L E I L O E I f . Q 

C h a v e s L e a l 
N(J dia 3 de janeiro de 96 

Sexta fe i ra 
%'rt f l • ' i i l | i o n t o 

A ' l \ í . ( DA E S T A Ç Ã O N . 5 1 

mm w^Tiii a Dn i t i i 

V I N H O U R A N A D O 
DE 

M e m b r o c ' a S o c i e d a d e Ch i-D i ca d e P a r i s , d a S o c i e d a d e C h i -

m i c a di ' . A l i e m a n h a , M e m b r o h o n o r á r i o d a S o c i e d a d e das 

Sc i e r i c i a s M e d i c a s d e L i s b o a , d a S o c i e d a d e d a s S c i e n c i a s 

M e d i c a s d e Urux f lUas , M e m b r o d o J u r y n a E x p o s i ç ã o In-

d u s t r i a l P o r t u . ^ e z a , 1 8 9 3 , e t c . . . . . . . 

A cflleasla deste p n doe to ua diabeta revela eo na dimlnaiçao rapida e 

•uciOJsi»» do assuour na «V®»- „ _ , , 

Approrado pilp Instituto Sanitarío F i d e r a l 

A' venda nas p h a r m * ^ . ^ « « t e e : « s . « » r u e . A C . ^ ^ ^ ^ 

4 
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FABRICA \)l FLOHESÍ 

EUA DB S. BENTO, N. 5Í 
H . P A U L O 

ünica casa ncat. Renor.»--flCroB para / h a pooB . j ç n a r n l ^ c . 
;,»ra bailéu e canamentc», to«n se.n.iro grande éortlmento do quo 

' 'corrias para entvroL «tia do «nados. B' rsta • cata que 
Iti6 Ihor Bortluiou'0 raede < qn« mal» v.ntagens ofloreco, por «ter 
a f, ia unie» especialtíad,. "'endas por atacado o a w - J o . ^ ^ 

M a r e p U i f l « G o m e » C a l d a » 

SUL p NORTE DA AMERICA 
S U C C E S S O 

V, V. ti & ia 
X KI ' 

'//hí >:/,'/.i,., í .ivw^UVJSSKS 

' r . ' ho . oi l í f lcr inte, d iget-Uvo, t on l co , recons-

t... i-, , ) c : ibor exce l lon^e , m a i s e f f icaz p a r a 

UB • 'ai.- á e h i l i t a d a s <(o q u e os f e r r ug i n o so s 

c quuj . i is w o u j e r v a d o p e l o m e t h o d o P a s t e u r 

R e c e i t a d o n a s M o l é s t i a s do e s t o m a g o , Chlo-

roso, A n e m i a , Conva l e s i c enc i a s ; este V i n h o é 

r e c o m m e n d a d o à s p e s s o a s Já idos i i s , &s j o v e n s 

m u l h e r e s e As c r i a n ç a s . 

F R A N C E 

ri&SIfe 

CO M M ! S S OE S 

B R A Z I L 

A 

F n h r l r » d o c u d i i i h p r i 

v l l e g i a t l H H , p r e m l H d n H 
IllkM e x p i i H l ^ o c M d o I t i o 
<!«' . l n u < d r o l l u « ; n O H -
A i r e " , 

Camas <!<' ferro <• i sh uilos de urn-

nu:, podendo m mur, de.nir-

mur f rnlicnr i'i roiihiile 

firafule s o r t i m e n t o d e c a m a s h y g i e n i i a s p.-.ra cr iam; : i s 

Pabrlcf.m-sn aannntoa do arame para iroiyou earres pi,il', las |., h ,-ondn-
zlr doentOB h artigos para jyrdim; faz-ío roo" pervi^ii eoni » nialor crnitU-za 
c promptidîo. Aeccitam-do i neomnienlas pa^i o interior. 

Fabrica : Rua Marechal Deodoro, 19 B 
( e sabs / » . * > / V C J « - 0 

C . P . C / 1 L A M A S S I & C 

' K i 

. Â ' i E I Ï ^ 

loil<*-ï'i'rrni];i tinHo. cjm Oui mi 

tin ij'tranjit rrmeirga. 

Quando ce iraui 'le curar an 

D 0 2 ^ Ç / ; S D O P E I T O 

E S C M ^ Ü L A S , L Y Î Î F I R W A T I S M O | 

Â . M E . Â Î 2 Â , C h L O R C S E , © t e . 
os Meclicos -iàu o m p.", s »; 111 iffitar, prcferci«cia ao OLEO I 
îo F IG »L)0 w6 C '̂-ALH.'.O do Li' t)ü«OUX, I -do-Fatruginoso, j 

com Quina e Cúf.ca dc laranja amorg a, ; </r<ju j elle u&o 
teia i«à'> 1,'osio 'inalou«;- c , j « * a sim coin;»osiçao o íaz emi-
nenter .leute ton iro c corroboraiitr. 

D e p o s i t o gera l 
A bs-«e parn rendor «*in to> 

r̂UtA-'a-1 

7, Boulevard Denain, em PARIS | 
Drogarias 

liencfï nfiar-n*' 

a* a-» Ph-.rnucia» 
do UniTirfc,. 

du M ValHlJlcnçõ*'H e 

O O L L E G Ï O 

A s s i g n a t u r a , a n n o , I 6 S 0 0 0 

N u m e r o a v u l s o , ISODO 
Recebem-se ass igna tu ras e annunoloa da 

quanto e aitawo de pagina, na 
^ J S a A J L í í < © B J R A S S i L : 

C E S A R R I B E I R O , r u a 1.r> d e N o v e m b r o , I I 

E NAS SIIB AIIEKCUS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - R o B a r i o , 1 1 0 - K i o . 

C A T I L I N A & C . — B a h i a . 

H U G O &. C.—1 ;"> de Noveml i ro , 7 9 - i í e c i f e . 

C A R L O S P I N T O & C - P e l o t a s . 

EHEUMATISMQ E l i x i r M . M o r a t o 
Declaro mo ter cur-ido raaK:hlraento 

de fortissimo rh°aajatlsmo, com o nsa 
por alirum tempo do novo remediu deo 
nominado - Klixir M. Uorato—propa-
(iann por U. tarlo», cnundunio ei 
gue 6 o referido modícaroento, o riin-
Ihor antl rhonmatleo que «xisto ou 
único remédio quo cura rheumatlsmo. 

Klisuirio Qarrãn da Aznnlo 
Caplvary. 
Deporto ein S. I'aulo: l'eixuto Kh 

teils & C. , rua de S Kpiito, 11. 
(S». f>» o falib.) 

(FRANÇA) 
tCxiqir o ni)mf fin Font? »obre o 

Letreiro e gobre a Cnotula. 

0 £ L E S T i N S . G Â a b £ î " 

G R A N D E - G R I L L E / ^ ' 

H O P i T A L . " Estomago. 
T»r o cuidado de aestgnar o fonte. 

E R A A S S I H 

. . . Depois de maltas experlendai • 
scurado estudo Bobre o seu graade re-
mediu, o Klixir M. Morato, eajo tenho 
miuiutrado dub hoepltaea e era minba 
clinica partlcnlar, resolvi, do aocArdu 
cum os iubIh lllustrus uollpgaa, o dr. 
Modolros dr. I,éfxvre e dr. SÁ Men-
do«, applleal-o pola Hegolnto forma, 
Hendo casou de uyphills Inveterada, 
rliHDinatUmo chrunluo o bonbaa 

Tenho tido o melhor suocesao cora 
o Elixir M Morato, e alguna doa meus 
follexas chamam-lhe com raslo de 
noiva vidan. O Ken roraedlo é am pro-
digioso anlco como antl eyphllltloo e 
antlrheiimstlco. 

Dr J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
'Bio de Janeiro). 

Agontoa era S. Paulo : 

PEIXOTO ESTBLLA & C. 
Rua de 8. Bento, 11 

_ (3«. »• e sabb.) 

> 
medicamentos 

pii purartoF. GraçaH ao peitoral de 

C S C B Ê P 1 A P A I M A T A 

(COMPOJTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
esti.a :aü aln-ente curado. Este ex-
eelli ate mudicamouto imuHo aconse-
lhado pelos fjó aieal.ios) A efflcacis I-
mo lontra I n l l u e n z i i , I > r o n -
C h i l e » , r<i n> f i i i < J < i o , t o s 
H í ' * , C K c a r i - O H i l e M a n g u e , 
c a l a r i h o , n a t h m a o c«» 
( | i i e l u c b < 3 . 

Depositários no Kio de Janeiro, Pi-
zarro 8!lva St C , cr. puisus üna do 
Qeneral Camara, 141 

Km K. Puul.i: Orugurin Paulista, 
de Aiven Linja & C. . ru» do Roparlo, 
a 7 e Ph/irmai-ia do Norte, avunida 
«a- i i l Peatara, n . 1 1 U - A . 

V V 1 S 0 

P»rB EVITAI! A9 IJÍlTAÇSzB previne BC 
quo o Cecropia Palniota está a condido 
n tdopmun a entxr. de |.ap»l»o p levs 
a m»rr& reKistrb I a din». 

(até 81 dez.) 

• i ò i t i è i i i i i i i i i i i i 
Eedaliia: ds Ouro cas Exposições üciversãex 

DO 

BOSNÇAS SO PUTO 
o 

Xarope Peitoril BÍISUDÍM 

R E B E L L O & G R A N J O 

fmla io pelo dr. Figueiredo tüj.maK 
E approvBdo pela t xma. Jbn-

ta de Hygiene 
C l J H A 

Tuoei rui.oidoa. |„ , . 
eoriui-'orliM. !' *'*"*" rhruu.o. 
br II1" ''* l'«11»""»' 
i'ollu,.. «,n,m.ll '»'>»«»» 

jlutluen«« ele. 
Por tnaiit irrave <jub ,ejt o .atailo 

doa rtf.till|«, HKotilcuu praparadú 
, r« j„ um mudo maravl bo. 

r j aii-jtam t.a ),r'.pri€i* *ft,j«,a-
!ia ,• inmrnurua m. •If,, qua tOm u r 
par.muuuilu tin. aflalloa. 

VEND* SE Á 
Rua Primeiro de Marçs. n. U-B 

(«Nricio) 
CAPITAI. MI I»H\A. 

Km H. Paulo. Baruel & C., lario Ua 
Sé. D. 2. 

í 

t»rç. e hox. 

DI CAIIACAN 
O E 

I 0 H I C 3 

A u g u s t o G r a ç a 

E' o único legitimo e o qne nlo fo 
deste fabricente será cao^dirado fa -
sitlcado o te rccasaiSi a vendel-o os 
ooramtr -iantu const-n lu»< a. N&ofa.ti-
mos protestos pela Im irera* oomo p.u-
pi/arda por ee, cs e o t< d- a os m>u* 
pr.'ptralos por denulB ccnhcoMos « a 
venda no dep sito en B. Paolo. 

DBCO VItl a 

BARUEL & COMP. 
R u a D i r e i t a , 2 

(até 1) 

REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D U P O N T 

[yiKHO GIMP I MOLÉSTIAS DO PEITO 

Pode-se preparar al inesmu' 

e com grande economia, 

A AGUA MINERAL 
lin.iloga ás aguas naturaes 

com os 

| C O M P R I M I D O S d e V I C H Y I 

GAZOSOS _ 

HrTJÍTrãtIõs 
^ r com os Saes exlrai los das Celebres! 

|L ABUAS OE VtCHY 
^ ^ ^ j t runins lio l-^lado l''ranria 

^^^STirnn;!™!"",1 ,1 , T íTTICTúón 
W i " u i u i n i i u <• nem. riais, uiiuimic-, n 

LAGRIMAS SIBERIANAS 

do Dr. Dupont 

Cari&ulas com Creoslnti o 

de Fa ia — Oleo da Fígado de 

Bnca lháo — Phosp 'u i lo áo. Ca l — 

Codeina. 

M o l é s t i a s S e c r e t a s 

C a p s u l a s A N T I - B L E N O R R H A G I C A S 
do Dr. Dupout 

C o m e s s e n c i a d e S a n d a l o 

e S a l o l 

Ü U L U C 3 3 U I 

t\ GARBOS COLLECÇÃO 
' V J m - f; (> t* F . . I I i n l a a p n n h i 

• writ 
l u t <»l 

l » W 

V , U 

FALTA DE FORÇAS 
Anemia, M l c r u l t , Debilidade 

MCxtrnuaçAo 
CURA RAPIUA • CKUTA PELO 

PEPTONATO de FERRO ROBIN 
: ÚNICO FERRUGINOSO 
Reconhecido aufmffava/ e pretirldo 
ptlot mêlhoret medico» do mundo. 

DeiuwlUr-» dl! MilAuc»« < lmlUfStt. 
ATACADO: 

13. Hue de Polaay, em P A R X f l 
Oapil/foa tm fojii ai prinoio««« Phtrmaciat. 

« • m«?lh o r e a < l u A . n p r I « « « t é h o j e c o n h ..<-•«!«>• 

»? M a r » m 5 î î l 3 î r î . i l t . r 

r , r J U * K M 7 T U ' i t A i t A » « - I I A R U T A B U I » 

MŒV.1MENTZ, D I V p S C S PRÊMIOS DE ÍOOÍCOO 

TuiIOH o h tes afamados produetos acham-se á venda nas 
principles drogarias e pharmacies. 

ÚNICO K t m S U T M T E PARA O ESTADO DE i. PAULO 

ANDRÉ BOÜRDELOT C A I X O ? 
• i i i t i t i 

48 B - finada Boa Vú ta 48 - B 

ik. • 

Sagrado Coração de Jesus 
PÁRA MENINOS 

T e ti b a t é 
I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e s e c u n d a r i a 

XÍIKBCTORFS: 

l'udrt> Anfwo Nufcirtmito ('antro 

Padre, f ?ih"'iu Firmino V. i1<í Araujo 

Padre Antonio Gome» Yirira 
• Hlt) 

CASA DE COMMÍSSÕES 
R o d r i g u e s M o t t a & C. 

Rua Monsenhor Anacleto, n. 9 

J a 3F" X J Z 
1 BORDEOS (FR NÇA) ^ 

•# 0«oo»/roi em todâs si »endu c/ç Çomettlmt X 

v f 9 f f t f t m f t f « 9 « n 

COQUELUCHE 
O allivio daa erianvas e o 

socego das famillas encon-
trara se no X a r o p e c n n -
I r a a c o q u e l u c h e , 
formulado pelo dr. visconde 
de Iblturnna; vmdese á rua 
Primeiro de Mirço, n. (U B, 
Pharmacia Brbalb & Granjo, 
Rio de Janeiro. 

Em 8. Psulo, om casa dos 
srs. I t u r u e l «st C . , l a r 
go da 8é, 2. 

(terç. o sext.) 

Dr Vieira de Mello 
! »n«lKo cllnlro da raHIa l 
r«'il«'Mil, rom InnttH pratica da 

pprlalidade 

MOLESTEAS DA PELLE 

i BYPHII.IB B VIAS URINA Kl A S 

Tratamento de todaa a* niolos-
tias cataneas, »yphtllHma e mina-
rias peloa methodo« mala provaUo-
sos, 

Cons — Largo da 8i, n. 7. 
Reeld. —üua Rego Freitm, n.ô. 

(até I I ) 

l i 

Moveis 

E l i x i r M . M o r a t o 
E' NRA depurativo novo, Indl^ona 

com uma acção miraculosa na cura do 
humoros, rheumatlsmo e morphí-a. O 

Recebeu, & commlse&o nSo síi ca'1'' como todes OB (í>-ni ros do palz, sen 

do soas cinta-, » dinheiro vista T n b rn eompiam qualquer (tonero. , 
Esta llrnm t/Mn cana filial em U^nta i ruz do Matlo, município de Ara- nielhor, o nnlco purificador do saugne. 

raqnara Agentes em S. Panlo : 
R o d r i g u e « * M o t t a Ol C . 30-80 P e i x o t o E n t e l l a a.V C . 

Bu» de 8. Bento, l i 
(3", B» o dom.) (3», 6» e sabb.) 

Grande sortimento, tanto a achate« 
como extrangelroe, a preço sem com-
petência. 

Km nossa casa n&o ha moTeti usa-

''o» (até 9) 

10-LVRGO DE P. B B R T O - W 

C a s a T h o n e t 

S. P A U L O 

ELIXIR NI. MORATO 
E' o soberano depnratlvo qne vein 

salvar a humanldado. Cora todo* o» 
humores syphllltiooa, cura o rlwoiua-
tli-mo o cura a morphíta. Kol doa In-
dianas que velo o segredo da u m d» 
morphia pelo Bllxlr .V. Morato, 

Agentes em S. Panlo: 
P e i x o t o K H tm l l a & c . 

BCA OE 8. BSHTO, l | 

'8'. fi» A sabb ) 

THEATRO S.JOSÉ 
KMPRKZA MIIiONE 

Companhia de opera lyrica italiana 
i D E L ^ a J E I T A S Í B I R Í - I O <& C . 

D i r o c ç á o a r t l a t í c » e i a <3. M A I V N O ^ E 

Maestro director da orcheatra—R BONIf IOLI.I 

Hoje, Terça-feira, 31 de dezembro, Hoje 
»• RÉCITA DE AS8IGNATURA 

A repreaentaçlo d t opera ein 4 actos, do anestro V e r d i , 

Alda, E. Bassi; Anranr'p, C. flartiTl; Rhadamòs, Vilialta; Amonasro, Ar-
cangell; Kamlls, Campello; II ré, Ccscollano; II minaagero, De Marco. 

Todo o material da Companhia é propriedade da empreza Freitas Brito & C. 
As encommendas (to respeitadas até ao melodia do dia doespectainlo. 
Os bilhetes achum-re & vi ura. por rtptrtal favor, até ás ú horas ds 

tardo, no lacilptorio do E»ta<L, de 8. Paulo, á ma lá de Novembro, e de-
pois, na bilheteria do thratro. 

P r e ç o a d o e o n t u i i i e A M M 1 / 4 d a n o i t e 

C a m a r o t e s d e o r d e m , 2 0 1 0 0 0 

A M A i K ^ A . 

THEATRO APOLLO 
EMPREZA FERNANOK0, PIKTO à 0. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Bo Theatro da Trindade, de L!tbêa 

HOJE H O J E TERÇA-FEIBA. 31 
A » M 1 / 9 H O R A . f » 

• G H A i N I 5 D 2 H 0 7 S B A . S X 

A p é ? « m a l « q u e r i d a d e P o r t u g a l e B r a a U ! 

repretentaçSo da adorada e aempro desejada revista am » 
of. original de R«n7A RAawu j J " " 8 4 n 

Com a rei rc«entaç&o da opera 

T R O V A T O 

« .^ .«ccumvnu no atiuraoB o Bempro aeeeja 
quadros, original de SOÜZA BASTOB, muBlca do m w t r ô " > S Ò a m ^ 

T I M T I M 
FIM DE SÉCULO 

Xltuloa doa quadro«! 
1<>—Olyi ses ard, ndo om braza ; l ° - 0 secolo X IX ' ~ - . 

O K.tlr; li»- O Ontono; flo-0 Inverno, T A r i l à J . * * -
Excelslor; i n . _ A s pertaa da cidade; 
lheree; 12»—(i passado e o presente; 13»- PaaoraM da l A a h i t a ^ ' " 
t« e quatro horaa de Llebô»; 16»—Coina a k t e a a ' 

X7»-Aite m,.xl*elr». 
Boenarlut, vestaarloa e adereço* d o t o « • dt 

Att»nM—3« repretentafto <o Tlm Tli 

* 

êLÍM 
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A p p r o v n d o * p e l a I n a p e r l u r i a G o r a i « l o H j - R i e n o 
P u b l i c a e p r e m i a d o » n u K x p u « l i ' à o C o l o i i i 
I . l a i i a « l e C h i c a g o . 

PREPARADOS PBLO PHARMACEUT1C0 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 
Ex-gerente c succasor de 

E U C . E N I O M A R Q U E S D E I I O L I . A N D A & C . 

D o I M a u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a r o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do sangue, efficaz e energieo no truta 

mento das affecçõea syphilitieas 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u t a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico u reconstituinte. 

V i n h o de J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , eni puro vinho <io caju. dos-
obstruente etouico. 

V i n h o de q u i n í u m , c a c a o , p e p i o 
n a e l a c t o ^ p h o s p h a t o d e cál-
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para as 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vendem-se em todos os EatadoB, nas prlncipaes pharmaelas o drogarias. 

Deposito em a Paulo : Rua Direita. 1, H n r u p l «S C . 

> » SantoB: Rua do Rosario. 114, A l f r e d o " V i e i r a . 
» Central: Rua do Hospício, 8 9 . — R i o d«* J a n e i r o , 

A R A U J O I R M Ã O S & C. 
i " . e dom.) 

L1XIR DE PUGHURT 
C O M P O R T O 

Preparado pelo pAannaceuticõ 

ANTONIO PINTO NUNES CINTRA 
Nova descoberta que cura a« 

diarrbóaa, dyspepeias, ilyaeutoria. Ion-
eorrhéa, eta, 

INJECÇÃO CINTRA 
Unioo medicamento quo oura radi-

calmente a gonorrhéa 

D E P O S I T Á R I O S : B A R U E L 4 C . 

Rua Direita, «. / 
Largo da Sf, n. 2 

F. vendera-so em todas as drogarias 
o pharmaelas 

(alt ató 31 dez.) 

v a p o r e a 

I RIO 
P A H A 0 

BAHIA 
LISBOA e 

HAMBURGO 
OR V A P O H K S 

r n n ï l u k - i Capltáo A. Birch, uklri 
V»US » f U « » i da Jsnoim J« If«« 

Capilãu A, Bar-
relet, villi ra Por to Alegre 

N de janeiro île I him 

Buenos-Aires 
1» de janeiro de IMK1. 

Todos oh vapores denta Companhia 
eS<< IlIumlnadoB a luz eloctrlca. 

Todo» OS1P8 paquetes levam passa 
gelros para 3d iihaa doa Açôroe, Ma-
(ieira, etc. 

„ , . . . . „ .. , . . j 0 preço rte passagens de 8.» olasse 
Manoel Vieira Paulino, ohogado da • v , D h o d e m 0 M , 

Ilha do 3. Miguel, desrj» multo falar J ̂  i j g tgoo 

com esta senhora para negócios de fa ,, p ^ e n s . trata-se com 
milia. Dirigir 10 à rua do Norto 1 rí-| _ -t-»t » t ~ t r r 
melra. (Bom Retiro). 3 - 2 ; j . .S* j L i - k O H 

18— RUA DB 8 . B1NT0-18 
S, Paulo 

MALA REAL INGLEZA 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
D o K l o 

M A G O A I . £ N A 

em 1° do janeiro ou 1890. 

DANUBE 
cm 15 de janeiro de 1886. 

THAMES 
om 29 do janeiro do 1890. 

D e S a n t o H 

TAGUS 
em 17 de janolro do 1890. 

SAHIDAS PARA 0 RIO DA 
E t o H l o 

DANUBE 
em SI de dezembro. 

LA VELOCE 
H a w i g a z i o n e I t a l i a n a 

0 PAQUETE 

COMPANHIA 

Lloyd Brasileiro 
LINHA U0 SUL 

0 PAQUKTB 

a quem provar a não authen-
ticidade da attestação das 

seguintes curas do 

P E I T O R A L DE C A M B A R Á 

THAMES 
em 15 de janolro de 1896. 

N. B. Rocobora-so passagciroB com 
destino a 

C U I í K R t t l T E t G 
para todos os vapores do carreira, sa 
htndo do « l o « i e J a n e i r o . 

Para passagens e mais Informados, 
coma C o m p a n h l n I , u p t < » n , 
rua do 8. Bento, 41,8. Paulo, o, no Rio 
cora o suporintendonto t i . <G. A n -
d e r s o n . rua 1.» d« Marco. 73. 

JoSo Coelho de Queiroz, da cidade 
do Rio Bonito, Betado do Rio, de uma 
bronohite de 80 annos; 

Bernardo José dos Santos, fazendei-
ro no Serrlto, Rio-Grande do Sul, de 
oma tosse com escarros de sangue, do 
6 annos ; 

Raul Cesar Ferreira da Crua, ex-
alnmno da Bsooia Militar, residente 
em Belém do Pará, do uma rebeldo 
affeoç&o pulmonar; 

Ignaelo Teixeira Machado, de Pe-
lotas, Rio-Grande do Sul, de uma 
asthma de 17 annos; 

J o i o Joeó Zebondo, lavrador em 
CiniàgaUo, Estado do Rio, de uma 
broaohite de 5 annos, com frequentes 
bemõptysee; 

Manoel CávBlcantl do Albuquerque, 
commarolsnto no Pilar das Alagoas, 
de uma toue asthmatlea de 4 annos; 

Oapltto Antonio Dyonislo dos San-
to*, agricultor no Bonito, Parnambu-
oo, d» nma rebelde bronebite, complica-
da eom rheumatiemo; 

Barto de Avellar Rezende, fazen-
deiro em Santa Isabel, Minas-Geraes, 
de ama forte e pertinaz rouquid&o; 

Fernando José da Gama Lobo. ma-
jor reformado do exercito, residente 
em Jagnarto, de uma tosse asthmatl 
ca de muitos annos; 

D . Virgínia Maria Mendos, morado 
ra na Bahta, á m a S. Miguel, n. 46, 
d i atiJa rebelde affacçáo pulmonar; 

COMMANDANTE BOBLANDO 

Partirá do Santos no dia 8 de janeiro, 

para 

Gênova e Nápoles 
tocando no î & i o « J e J a n e i r o . 

A Companhia fornece conducçáo 
' gratuita para bordo aos srs. paaeagoi-

PRATA 1 roa. 

| Acceitatb-so passageiros para Marse-
lha e Baruoiiona, com baldeaç&o era 

í Génova. 
| Torceira'classo, F r » . 7 0 . 

Na agoncia vendem-eo bilhetes di-
rectos o oouiulatlvos para as princi-
pães cidades da Europa, como Roma, 
Milão,jPari8,;Vienna, Berlim, Londres, 
etc. 

Para passagens o mais informações, 
trata-se com oa agentes: 

Schni id & Trost 
S. PAULO- Rua do Commorciu, 17. 
RANTOS-Ruu Santo Antonio, 52. 

esperado om Santos no dia 3 de ja-
neiro, sahlrá, depois da Indispensável 
demora, para 
Paranaguá 

Antonina 
H . r r a n c l a r o 

l l p H t e r r o 
R l o - < 2 r a n d e 

I d i o t a » 
M o n t e v i d e o 

Rocobe carga em transito para Por-
to- AUgro e Matto OrBBSO. 

V I A G E M E X T R A O B D I N A R I A 

0 PAQLUTE 

I E T E 0 E 0 
esperado cm Santos no dia 28 do cor 
tente, sahirá, depois da indispensável 
demora, para 
I g u a p é 

Paranaguá 
Antonina 

B*. F r a u c i f i c o 
0 < > » t e r r o 

Rio Grande 
Montevideo 

Rocobo carga o passageiros. 
Trata-se na agencia, cora 

J . F. S o a r e s 

m XAVIER DA SILVEIRA, N. 70 
Os conhecimentos para cargas bó 

serão recebidos ató á vcapera da sa-
hlda do paquoto. 

Esta agencia faz publico, para co-
nhecimento doa interessados, que a» 
reclamações por avarias ou faltas de-
vem ser aprCEcntudas por escrlpto a 
esta agencia, dentro do pras.i d'> 3 dias 
contados daqnciio em que terminar a 
descarga do rotpoctivo paquete (clau-
sula 13». doa conhecimentos da Com-
panhia). Terminado este prazo, ne-
nhuma roclamac&o »erá attendldn. 

Puilt Stum Kiiiplin Company 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

h i , iat a»'® Ülü$ 
Industrial Ampirense,. WO» 115Í 
Banco do Piracicaba.. 80$ • —s 

A i i n l t M « 
i)«ru<« 6 •/. 961)1 960$ 
Goracs (ouro).. i % — — 
Ksfcido 1:010» 9i0* 

L e t r n s L y p « l h « t a » J a » 

Jo&o Antonio da Silva, do Barrea-
do, Minas-Geraes, do uma bronchite 
aathmatica de muitos mnzee; 

A esposa do sr. Joaquim Alvos Ca-
valcanti, da Fortaleza, Coará, de uma 
horrível tosse s6cca de 2 annos ; 

Tenente-coronel Silvino Ribeiro, 
ohofo do contabilidado da Guarda-Na-
clonal do Rio de Janeiro, do urna 
broneliito de 4 r.nnos ; 

Antonio M. da Silva Pimentel, com-
merelaute om Porto-Alegre, do uma 
tosse rebeldo, cora escarros de sangue; 

Dona netinhoB da exraa. sra. D . 
Maria Josó Rodrigues Barcelloa, de 
Pelotas, do uma tosse-coquelnche sem 
ailivto; 

Francisco Josó do BarcolloB, phar-' 
maceutlco no Rio de Janeiro, do uma 
pertinaz affacção pulmonar ; 

Major Carlos de Alencar, llscal do 
lo regimento do cavallaria do exerci-
to, do uma tosse suffocante ; 

A esposa do sr. Joaquim Soaroa 
Gomes, vice -consul do * ortugal o 
França em Paranaguá, de uma bron-
chite do 11 mezes; 

Olymplo A. do Oliveira, do Bocego, 
Minas Qeroea, de nma forte conBtipa-
ç&o, acompanhada de tosso desespe-
radora ; 

Antonio Luiz Silveira de Oliveira, 
commorciar.te no Serro Paliado, Rio-
Grando do Sul, de uma tosse de dons 
annoB, com escarroB do sangue. 

EMPREZA DE NAVEGAÇÃO 
0 P A Q U E T E 

A M T K f t B à l TO? PÄTifTSATJA soberano remedio para as moles-
0 F U T U B A l i USt G A A B A a A t tlaa das vias respiratórias, acha so 
»pprotado pela ex-Jnnta Central de Hygiene Publica do Brasil, auotorisado 
tolo governo federal e premiado com as medalhas de ouro da Exposição 
Braalleira-Allemft, Academia Nacional, Academia dos Inventores e Academia 
das Seien cias Industriaes, todas de França, e com o premio especial da Kx 
puilçOo de Chicago 

8&0 unioos agentes e depositarlos neete Ratado : (da. 15 o 80 

LEBRE, IRMÃO & MELLO 
4 , R U A 15 D E N O V E M B R O , 4 

: A p a J i i 

XTu J-CO S u c c e s s o r d o a C a r m e l i t a s 

P A V t l S - 1 4 , R u a de l'Abbaye, 1 4 - P A R I S 

CONTRA : 
Apoplexia j f lat t i 
Cholera I Collen 

Igloo dii mir I Indlgestò« 
retn amarella, tu. 

Lir o proicHcto na qual ViI 
aitnolvldo cêda vidro. 

Deve sn exigir o letrei-
ro br»ncoe preto, em 
todo* oe vidros, seja 
«ttfltôroUmanho. 

DEPOSITO« EH TODAS 
AS PHARMACIÂ  fíp 

VnivBrmo. 

Desconfiar 
DAS 

ffalaîfiraçôf« 

e exigii a Asaignatur» 

do 

t i a e t o i l i i H «m q u i a t a H r e i r a a d e S a n t O H p a r a o R i o 

Ki'Wbe passageiros, encommendas, valores e cargas 

M. Buarque de Macedo & C. 
EUA DE S, BENTO, 59 D°m-e3' 

La i \ m 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
B . G « T T i \ k » 0 , d e H a n t O H , a S d e j a n e i r o 

A T T I V I T V , d e M a n t o » , (directamente) a O « l e j a n e i r o 

O PACJUETB 

R A G G I O 
Sahlrá do Suntcs nu dia 31 do oomnte, e do Rio, no dia 2 de ianoiro, 

com destinos aos portos da 

G é n o v a e ü a p o i e s 
Preço das passagens do 3> clamo- : 

Rs . 55 Í J 000 
Tomando puasogoiros para Maraoliia e Bariiellana, oura trasbordo em 

GÉNOVA, ao preço de 

Ra. 70S000 
A g e n t e s 

t * . * » a n l o — J o S o Brlocola & Gatti, RUA 15 DK NOVEMBRO, 30. 
M a n t o » — A . Klorita & C., rua Banto Antonio, 48. 
• t i o < le J a n n l r n - A . Florlta A O., nm Prlmelrnflo Maroo. 87. 

M a r c a 

d e P e l o t a s 

r e g i s t r a d a 
Ettes tão »famados quanto procurados blscouios, feilnq 

cotifo «implos preparo de agua doce, não contôm nenhum 
ingrediente pesado. Chamamos a attenção dos srs. consu-
midofes pára'esta marca de biscoulos, os majs proprios para 
chá, café ou chocolate. 

< U n i o o ! i m p o r t a d o r a s n e s t e l o t a d o 

M I R A N D A & C . 
(AM W . i i ) 

Norddeutscher Lloyd, Bremen 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
W R R E B 1 » d e j a n e i r o d e 1 M O B 
M A L I E R . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . : i O a » > » 
G R A F I I I H U A I t C l i • » > f e v e r e i r o > 

O MAGNIFICO PAQUETE ALLEMÃO 

B U R G 

o P A Q U i r r a i n g l e z 

I B É R I A 
Esperado do hlo da Trata, no dia 8 

de janeiro, aahlrà, do Rio do Janeiro, 
para 
L i a b A u 

l . a i * a l i c ( > , (La Rochelie) 
e i i l v e r p o o l 

depois da indispensável domoru. 

Eates vapores tocarüo do ora nm 
doanto no porto de l a p a l i c e (La Ro 
oholle), om logar de b o h d é o b . 

Preços tias passagens para Lisboa : 
1». olasao, £ í l f i 25. 
> » Ida o volta, Jl 33 o 37.10.0 
8». dita, 140$000. 

l^ara Liverpool: 
l . ' ciasse, £ 34 o £ 30. 
1». ide e volta, t 36 e £ 45. 
3> dita, £ 6 . 
Passagem para Paris, £ . U4.8.0 e 

£ 30. 

Kate paquoto nSo recebo paasagei 
ri;a do 2« classo. 

Vlnlio do meca, fornecido giaíla i;o» 
passageiros de todas as ciassc-.'. 

Ob paquetes desta linha são iliumi 
nados a luz electrica. 

Para passagens e muls InfcrmaçOes, 
com os ivtentea 

Wilson, Sons & G., Limited 
BUA DO ROSARIO. 13 

Société Générale île Transports Mari-

times â ïapoir do Marseille 

O VAPOR 
a f • 

Société Générale de Transports Mariti-

osperado em Sau tu ató o dia 8 do 
mez de janeiro, sahirá, depois da in-
dispensável demora, para 

R I O D E J A N E I R O , B A H I A 

M a r s e l h a 
B a r c e l o n a 

G é n o v a 
e N á p o l e s 

A OomDanhla fornece conducç&o 

Sratulta pára bordo aos passageiro« 
e terceira clause e su&s bagagens. 

Agouros ; 

K A R L YÀLÂïS & C O U P . 
» . f a u P o - R u a Josó Bonifacio, 12-b 
S a n t o i - — R n u 15 de Novembro, 17 
R i o d e J a n o i r o — l í u a da Al-
fandega, 32. 

ei perado ein tun toa approxlnmdamon-
to no dia 3 de janeiro, sahirá, dé-
pota da indiapensavel demor para 

Montevideo e 
Buenos-Asres 

A Companhia fornoce co iduci&o 
gra'.nita para bordo aos pas -potros 
de 3.* classo oom suas baga ; :in. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S & C 9 M P . 

f * . í » a t i l o — r u a Joaó Bonli .cio, 12 b 
W w n t i M - r n a 15 doNomnbro , 17 
R i o d o J a n e i r o - r u a da Al-

fandega. 32. 

SHAW, SAVILL & ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r e * d a tf><!<• R e a l 
O e N o v h Í K e l u n d i a 

o p a q u e t e 

I O N I G 
Sahirá do Rio de Janoiru para 

Londres 
no dia 2 de janeiro próximo, ccm 
eBcalaa por 

T e n e r l l T » » < * l y m o u l l i 

Estes vapor«s s5o snFerloro3 a 
todo rospeito e tflm todos rs com-
modoa para o conforto de passageiro, 

Para passagens o ontraa info-nia-
çBes oom os agontes: 

Wilson, Sons & C., Limited 
Rua do Rosario, 13 

L A V E L O C E 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

0 PAQUETE 

lllnmlnado a luz electrica, com medico, eriaãs, uarueiro o toaas as ucaomini». 
daçOcs para paseagolroa da I a clanrc a bordo, sahirá no dia °0 de 

dezembro, ás 2 horas da tarde, para 
R i o d e J » n e ' r o 

R a b i a 
P o r n a m h u c o 

L I s b A a 

A n t u é r p i a 
f* I l r e m e u 

Os pregos das pnssagéna de 3» classe incluem vinho do mesa. 
A agencia dá bilhetes pira a America do Norte, Asta o Austrália. 

Para passagens, freles n mais InforraaçBee, trata-se com os agentes 

ZBBBMN2B, BULDW & C. 
1 — R U A J O S É R I C A R D O — 1 

f a n t o f 

B Q S A R I D 
COMMANDANTK OUISOLFI 

Partirá de BantoB, no dia 10 do ja-
neiro, para 

Génova e 
Nápoles 

Tocando nq H l o « i è J a i ^ e l r o , 

v 
A Companhia forneaa nondao^So 

gratuita para bi.rdo aos era. patsajel-

Acoeltam-se passageiros para Mar-
selha e Barcollona, oom baldoovAoem 
Génova. 3 ' classe, frs, 70. 

Na aceneis vomlem-sa ÜUhstaa di-
rectoB e oun.ulntivoí para as prlnoi-
paes cldados Au Europa, como Uoiu», 
Miiao, Paris, VleDDt, Borliin, Londres, 
eto. 

Para p.tosagens o mais InformafOas, 
trata-se oam os u gentes : 

S c h m i d t & T r o f l t 

8. PAUI/O-Eca fio Coamarcto, l t 

banto Antonio, n. 6 8 . 

CO M M E R C I O 
C A M B I O 

S. Paulo, 31 riu "Iwnibrn io 1895. 
Tabeliãs attixuHas honrem : 

L o n d o n B a n i / 

a 80 d. á vista 
Loudres 6 k 3/4 
P f t s 1.000 1.082 
Hamburgo 1.1:09 1.88S 
Italia — 1.040 
Portugal « 8 3/4 
Agendas 400 500 
New-York — 5.030 
Montevideo 9 8 3/4 
Buenoo-Aires . . . 9 8 3/4 

I t r l t k H h a i a n l i 
Londres (Matilz). « 1/8 
Paris 1.049 
Hamburgo 1.295 
Italia -
New-York — 
I l r a H l U a n i n c h c l l n n U l\ir 

U e n i l K c h l a n i l 
Berlim 1.308 
Londres 9 
Paris 1.060 
Italia -
New-York — 
Portugal — 
Hespanha.. 

8 15/10 
1.071 
1.322 
1.0K5 
5. «00 

1.328 
13/10 
1.075 
1.030 
6.£80 

m 
»54 

B a n c o •!« ' w . P u c l o 
9 
1.059 

e 
9 

í.000 
1.30K 

8 18/16 
1.074 
1.040 

f 0 0 

l í n t l i m t r i » 
8 13/ i6 

Creu»« 
« 

1.075 
1.327 

507 
1.045 

I 18/10 
1.082 
1.336 
1.020 

4P0 
Ü54 

I 18/18 
0.000 
5.450 

Londres. 
Paris 
Itaiia 
Portugal 
C o i m n o r c l o 
Lond res . . . . . . . . 
Paris 
Hamburgo 
Portugal 
Halls 

F r a t c l l i 
Londroi 
Paria 
Hamburgo 
Itália 
LlBboa e Porto. . . 
Hespanha 
Beyrouth (Turquia) 
Montevideo 
Bnenos-Aires 

Hontern o mercado da cambio deata 
praça teve movimento regalar. 

A melhor taxa foi 9 6/32 eubro 
a Casa Matriz, mas geralmente sa-
COU-BO a 9 1/10 o 9 8/32. 

O mercado fechou indeciso. 
Preto de vonda doe soberanos. 

201100. 
Bra Sítuli», o papel particular es-

teve, da manha, a 9 1/4, e de tordo, 
a 9 8/16. * 

BOLSA 

( C A U A S A S Y N D I C A L ) 

Transacções pffectuadas hontem: 
54 acenes da C. Mogysna, a »801, 
25 acçõe» da C. Arons, a 35$. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Iusprotor de me«, Victor Notbmann 

COTAÇÕES 

»51850 
Aoçdea 

Bancos : 
Oomm. eln4 
B. Paulo 
OredltoBoal, 9/byp... . 
Idam, idem com 2 0 % 
Car t . oomm, , , , . . 
Uatò?ã»fl .*aaiol«sér. 
Idem, 9« série 

U v n A u m . . . . ' . . , , . ; 
Pbtutractor « Kfr..., 
Republica I 
Commercial do Rio d« 

Janeiro 
Mercantil do Santos 
Banoo Unlfto do GL. Car-

los ln( 
Basco Vniio de 8. Car-

los oom 40 • / , 
B do Rlbolr&o Preto. 
Melhoramentos do 

ßptjerMt« V5I800 

— 946$ 
— 1241 

200$ 165» 
mr nos 

160$ 100$ 
— 

m 
— 100$ 
— KO» 
— 160» 

i i i c l 

— 100» 

960* 220$ 

160» 1001 
SI 2« 

«7$ 
601 
82$ 

llanco dti C . U r a l . . . . 6?$5 
Un:»o 68» 
lnton.l Munido 86S 
Csutellas do B. Credito 

Real — — 

Intendencia do Tanbaté 85$ — 

Uob«>ntur* t» 

Dumont — 60S 
Melhoramentos 
Viação t'sfliistn 
Aguas de Taubató.. . . 
8orocabsnr. 

A c ç õ e s 
Companhias: 

Paulista 
Idem com 30 % 
Mogyana 
Idem com 20 '/, 
Mochanlca Import 
Drogas Ebí. 8. Paulo 
Lupton 
Arens 
Mac Ilardy 
Antarctica 
Viaçto Paulista 
Forro-Carril 
Agua o Lua 
Tolophonlc» 
Mercantil o ludnstiial 
Mairr uara 1 or.f.tnic 
Argns Panliste 
Industrial . . . . 
Melln'.'Rri'nti'f 
Gas Ai SRo Paulo . . . . 
Stnpnkof.' 
Brair»"tina 
<3im de Campinas 
Progrodior 
PornV.cIdn 
Industrial do S. Ber-

nardo 
Alllança Industrial.. . . 
Raral de 8. Paulo cam 

40 «/o... 
8. Paulo Constructors 
Upton 
Unido do Commerclo.. 2001 
importadora Paulista.. 50! 
Commercial Paulista.. 
Damont 
Balnenria Santo Amaro 
Italo-Pauiista 
Frontão I'auliata 
Paraná Industria! 

651 69» 
e u — 

70» — 

803J 
130S 121» 
2t0$ 230» 

B0Î5 
120» 105» 

— 50$ 
110$ 10'JÏ 
35.$ 28» 
65» 60$ 
— 25» 
f,0» 98$ 
50» 15» 
SO» 45» 
— 50» 
4~>S 30$ 

lu» 5» 
60$ 

— 30» 
— 190» 
r.o$ 30» 
60» 10$ 
— 150$ 
. . . 25$ 
25$ 15» 

20$ — 
409 

- I I 
6» 

i 6t 
2001 
1501 

60!" 

30! 
90$ 
5J 

T E L E Q R A M M A S 

( a s s o c i a ç ã o o o h h k b c i a l ) 

« K n t o » , 11 h. 30 m. 
Cambio: 

Bancário, 9 1/8. 
Particular, 9 1/4. 
Mercado, tlrioe. 
« J i n l o w . 2 h. 30 m. 
Bancarlo, 9 1/8. 
Particular, 9 3/16 
Mercado, estável. 
K i - n t r » » , 11 h SO m 
(I mercado do cafó abriu calmo, 
i m a n t o » , 2 h. 30 m. 
ContiiiAa calmo. 
*t>«>. 10 h 

Bancarlo, 9 1/10 o 9 1/8. 
Particular. 9 3/10. 
Oafí • 
Dia 23 t 
Entradas, 6.43! esecaa. 
'lia 28: 
V'nndns. 8 ono 
Typo 7, '.li)|200. 
I t i i i o . 3 h. 
Bancnrio, S 3/33 o 9 1/8. 
Particular, 9 1/8 n 9 8/I1J. 
Fechou : 
Bincos nucion ves 9 1/8. 
Extraniri'ircc, 9 3/32. 
Particular, 9 1/8 o 9 5/31. 

11) I ^ 

Pauta semanal da Alfandega e R-
cobedTla de RrniTai de 30 do de-
zembro a 4 de ja eiro: 

Caíó bum («4i0 klii 
Rsnolha J870 > 

fllOTlCla; « * t < n i r . ! A S 
V A P O R E S E 6 P K B A D 0 S N 0 B I O 

81 Rio da Prata, MngdiUm. 
31 '.Íamos, King Cildwalion. 
31 Portos do Rui, Ir li 
81 Porto» do Norto, Alice. 

1 SantoB. Gorytiba. 
1 Muruelha o esc., Aqxiitaine. 
1 Hamburgo n etc., farto Alegre. 
1 Génova n Nápoles, Pó. 
2 liOndreB o esc., Jonic. 
3 Havre o esc.. CaravcUan. 
8 Santos, S. Paulo. 
4 Bremen o esc., Salter. 
6 Rio da Prata, Quahyba. 
6 Santos, Nagy Lajas. 
6 Rio da Prata, Los Andes. 
7 Hamburgo e osc. Buenns Aires. 
7 Havre e «bc., Villr de S. Nicolru 
7 Rio da Prata, Herm. 

10 Rio da Prata e Bantoa, Provence. 

VAPOItKS A BAHIit DO BIO 

81 Rio da Prata, Danube. 
81 New-Yoik O eic., Boman Priuce 
81 Santos, S. Paulo. 
81 Irabetlba, Itapeva. 
1 Southampton o «we., Uagdalena 
1 Victoria o eao., Uwjuy. 
9 Gonovn e esc, Bnyyío, 
2 New-Zealand, Ionic. 
2 Génova o e sc., Pó 
2 Montevideo a esc , forto Alegre. 
2 Victoria e Rantv,, Boiario. 
2 Génova o oao„ Attivitá. 
3 Now York, Delcomyn. 
2 Ulu da Prata por Santos, Anv,uaint 

8 Bremen o eso., Habshwn ^ 
8 Portos do Norto, Brasil. 
4 Arsosjtl e BBC., Nortr. Sul. 
4 New-Yn:k, Btrabo. 

1 Rio da Prata, Vnnpione. 
4 Portos do Sul, Itapacy. 

V A P O M W E S F E B A D C B E M S A H T O S 

81 Graova o esc., ¥6 

8 Rio, Porto-Alegre. 
4 Rio, A'luitaine. 
8 Victoria, Bosario. 
6 Rio, Hnnpiuue. 
6 Rio, Itapacy. 

8 Hambnrgo « 0 f c „ Buenos-Aires 
0 Riu da Prats, Provence. 

12 Hambnrgo a esc., Paraguassú. 

VAPOHKS A BAHIit D l SANTOS 

80 New-York, King Cadwallon. 
81 Hamburgo o eBc., Corytiba. 
2 Rio, S. Paulo. 
4 Rio, Nagy Lajos. 
6 Rio, Los Andes. 
« Rio, Provence. 

10 Marselha o tsc.. Pr 
12 Hamburgo . ^ ^ A i r e s . 

j u n t a C o m m e r c i a l 

S K S X O M 9 Q D K / E M H B O l,K 1 8 9 6 

President, c . P . Vlanna • aecroia 
f . Ar. .losó Augusto d e ' A n S 
deputados, Camillo Jos* do Sampaio 
Domingos Lourolro da Crus o ó 
supplonto Pereira Lima. 

r i p k d i e k t « 

Beijtierimentos: 

Do Antonio Mllltllo de Azevedo re-
quorondo o prazo do 80 dias, para 

prestar fiança do cargo do l o l W r o 
du praça do Santos.-Dofarldo 

Do Constantino Rodriquea & C 
desta praça « Pinto do Mello * Prei' 
tas da do Santos, para archlvamon 
to doB seus contractos soclaes.-Ar 
ohlvom-80. 

a A . Coimbra & 

Lopes & Oliveira. 
Salgueiro Moura & 

Do MirantU .4 O., uatabolecidua 
em Santos, e «om tlliaes nostA praça. 
Rio de ilansl'0 e Porto-Alegro, par i 
o registro do sua ãrma social ; 

Do Domingo1 Valouto do Amorim, 
ila praça do Taubató, pura identicq 
Um . - Registrem se. 

Do Virginlo do Rozonilo, ropresen-
tanto !; iral da Companhia Korralcldi 
Paull0 ! ! . padlnilo o archlvamonto cí i 
certldít ) da acta ila as otubláa gorai 
extraordlnarla desta mesma Compa-
nhia, roallsada om 14 do corrouto 
mez otn que so procedeu á eleição do 
nova directoria o mombroa do conso-
lho.—Archlvo so. 

Da Josó Antonio Sarmonto, nego-
ciante estibolecldo na praça do Ri-
beirão Preto para ser admittido á 
matricula dos commorci antes-—Matri-
cn!0-B0. 

MANIFESTOS 

Vapor franco;; Campana, ontrado 
do Havro a 26 do dezembro: 
50 1X3. batataa, a Jofto Joaó da 

Sllvolra. 
50 di'aa Idem, 

Lello. 
60 ditas Idem, a J . Pereira do Car-

valho. 
50 ditas idom. a Francisco do Car-

valho Alvos. 
50 ditas idem, a 
60 ditas Idom, a 

Comp. 
60 ditas Idem, a Gomos Pinto, Fon-

tes & Fompou 
60 ditas Idem, a Silva Medon & C . 
50 ditas Idom, a Poreira Coutinho & 

Al molda. 
200 ditas Idom, a Louronço Martins & 

Comp. 
900 ditas Idem, a iíorgos, Carvalho & 

Compi 
•200 ditas Idem, a Pinto Couto & C. 
f>00 ditos Idom, a Caldas Graça & C. 
300 ditas Idem, a Pires Mattos & C . 
300 ditas Idem, a Araujo Tavares & 

Comp. 
100 ditas idom, a Peixoto, Toledo 4 

Comp. 
60 ditas Idom, a R. .M Guimarães. 
18 lirca, porcellana, u Leito A C. 
60 cxs. Manteigas, a A. Trommel S 

Comp. 
1 dita massa. o.M. Louiso Villac. 
6 tinas quoijo8, C 8 J , á ordom. 
1 dita Brinquedos, a J . Camargo & 

Carvalho. 
2 ditas livraria, á Bibllothoca Ptt-

hllca. 
2 ditas couros, a Luiz Laurelli. 
1 dit» drogas Q livros, a Esto-

ves & C. 
165 ditas manteiga, a Karl Valaia â 

Comp. 
26 ditasi^em, F R, á ordem. 
1 dita papel, a França & Muraa. 
2 ditas doco o chocolato, C 1), í 

ordem. 
500 ditas batatas, a J . M. Marazo. 

6 ditas tecidos, a Hasenclevrr A C. 
1 dita drogas, a Alfredo Vieira. 
1 dita papelão, a Souza Sampaio & 

Leito. 
1 dita forros para chapeos, a C. Ri-

beiro da Luz. 
1 dita folhas do Flandcs, a Pedro 

Chaves & C. 
2 (iitas camisas do algodão, a Blonf» 

Fréroá & C . 
1 dita mercoaria, a Soares & C . 
8 ditas Idem, a Amador Palhofrv 4 

Comp, 
2 ditas Idem. a J. WeieBohn & C. 
2 ditas roupa branca, a Mathias 

do Castro & C. 
1 dita artigos do Paris, a C. Wel-

tmann. 
1 dita objectos do uso, a Pontos-» 

do di Dumont 
8 ditas drogas, a Alfredo V fc| r a 

3 bres. louça, a S. Soiin^y 
a u Labovakorio 

P. Vianna & 

Carneiro 

Sehr1 .tzmeyor \ 

3 ditas funilaria, 
Phannaosutloo. 

9 cxs. do musica, a CanV )SO & c 

1 dita tecidos, a Julio ,, r ® 
4 (l'ta3 COUrOS. V S I n r ^ m 

1 0 0 C o m p ^ " " m l n e r a ' ; 4 

3 ditas teeldcn, a C 
C->inp. 

2 dita? roupa b ' í .nra 
Vieira & C. 8* 

3 V o r l Z ^ ' c t ° " 8 a I r" 

3 ditas idem. tt 'J. P. vianna à C. 
2 bres. B/anio, G, á ordem. 
3 cxH. fspolao o fogos, a Gar"ia 

Nogueira S c . 

0 m"1" S f " n r j e t c - a Oliveira Krauco 
2 d tas l d c f l , a R . Leito & C 
1 dita t^JdoB, B F. & orlem ' 
2 dita« 'miudezas, L R, Idom 
8 jtVi couros, A P V, Ido' „'. 
I < i*a pannos, a Justo Fil ' .10 . 
1 Cita chapoos, a A. Ro<irigues & 

i .iinp. 
1 dita Idem, a A . 

Comp. 
1 tina qneljo», a p into Couto & C. 
2 cxs. roupa br» n , .9 a cb. Lovy & 

Comp. 
0 ditas tapot 0 8 a a . M . G u t a l . 

rües 4 C , 
a fda. viiur u a 0 R m o m n o B > 

» cxs. m ? as_ a Azevodo Bueno & 
». omp. 

5 i ' « 3 8 ' marroquim, a L . Llraoa. 
. pontiH, J C, i ordom. 

» i tocldos, a J . Flach ft O. 
1 O .ta couros. .1 F & O. , á ordem. 

quartolas vinho, a Bloch Frtrea. 
Mi ongrí. caixas, a Ancona & C . 

3 cxs. perfumaria, V G & F, A 
ordem. 

3 ditas papelão, brim, etc., a A. 
lloucher & C . 

10 ditas drogas, a Baruel & C. 
1 dita anuros, L K & C.. á ordom. 
1 dita tecidos etc., a Seabra Al-

meida * C. 
1 dita oraros, P A , i ordom. 
1 dita bnnqnodo«, <1 O & S, Idem. 
L dita paasamancria a Ferretto & 

•SI d l t a ? i * o a , a Ch. Levy & C.  1  

a , a A . Lcuba á C. 
a Mato Fontes & 

Ponyjela. 
3 ditv a tapetes, a G. HalTnor. 
4/or ' j ^pprce lUna , a Viriato Santos 

cxs. aamas. a A. Botelho, 
ditas drogas, i C . do Drogas d» 
listado de 8 . Paulo, 
fda. artigos de Paris, a A. Bour-
dolot. 
cxs. tolhas, ao mesmo, 
ditaa agua mineral, Z B & C., á 
á urdam. 
ditas katatas, a Ze rennor Bak w 
a C. 
ongr. queijos, ao« meamos. 

MH ditaa, 
20 ditaa 

Poi 

B 
191 

S 
70 

200 

1 i 
6- «xs. tapeto« et<\, a Veiller Pr6-

rns ft Oppenhai in. 
ditas oachimbos oto., a otto 
Sihloeabaeh. 
dita camisas, a Jul io da iíarroa. 
dita aMoatras, a Gaatop Moysw. 
ditas vinho, L K A. a ordem, 
ditas idem, L F, Idnn.. 
br. Idem, A C, idem. 
dito Idem, J M, idem.. . 
dito idem, C D A. idom. 
cxs. pannoa da I I I a R. Mulasol. 

I dita« alvalada, a l U b r e lrroSu « 

Mollo. \ 
' ditas vinho, V A, 4 urdem, 

dita» ourivesaria, 
quiabo. 
brs. drogas, a Bodo 
moc * C. 

100 Ytt. idem, ao* raesmoi; 
2 bm. couros, lanternas Ido"1' 

'2 «i|i, idem, Idam. 
J l tar mercoaria, rnu| a etc., » 
Bar) « • Frdtas « > 6 . 

(hntinia) 

S 

aria, a Mklta ft Ce'-

» RodoJralfco Ju-

in roesmoip. 

lanternas f i t« . , Wo™-

f 


